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Glossário de Gerenciamento de Projetos – Agenda 01 

 

• Escopo: Refere-se ao conjunto de entregas e funcionalidades que o projeto visa 

completar. É fundamental para definir o que o projeto irá realizar e o que não será 

feito. 

• Cronograma: É o planejamento do tempo do projeto, incluindo datas de início e 

término de cada atividade, marcos e entregas. É crucial para monitorar o progresso 

e identificar atrasos. 

• Orçamento: Define o valor total do projeto, incluindo custos com pessoal, 

materiais, equipamentos e outros recursos. É essencial para controlar os gastos e 

garantir que o projeto fique dentro do orçamento. 

• Qualidade: Refere-se ao grau de conformidade do projeto com os requisitos e 

expectativas dos stakeholders. É importante para garantir que o projeto atenda às 

necessidades dos clientes e outros envolvidos. 

• Riscos: São eventos ou situações incertas que podem ter impacto positivo ou 

negativo no projeto. A gestão de riscos visa identificar, avaliar e mitigar os riscos 

potenciais. 

• Comunicação: É o processo de troca de informações entre os stakeholders do 

projeto. É fundamental para manter todos informados sobre o progresso do 

projeto, resolver problemas e tomar decisões. 

• Aquisições: É o processo de compra de bens e serviços necessários para o 

projeto. Inclui a seleção de fornecedores, negociação de contratos e 

acompanhamento das entregas. 

• Partes Interessadas (Stakeholders): São pessoas ou grupos que podem ser 

afetados pelo projeto, direta ou indiretamente. Incluem clientes, usuários, 

patrocinadores, equipe do projeto e outros. 

• Gestão de Mudanças: É o processo de gerenciar as mudanças que podem ocorrer 

durante o projeto. Inclui a identificação, avaliação e implementação de mudanças 

no escopo, cronograma, orçamento ou outros aspectos do projeto. 

• Encerramento do Projeto: É a fase final do projeto, que inclui a finalização de 

todas as atividades, entrega dos resultados, avaliação do sucesso do projeto e 

encerramento dos contratos. 



 

• Benchmarking: É a busca por referências que podem levar a empresa a um melhor 

desempenho em um projeto específico. O objetivo é estimular mudanças 

organizacionais e melhorar o desempenho por meio do aprendizado das melhores 

práticas conhecidas. 

• Curva S: Representação gráfica dos custos, horas trabalhadas ou outras 

quantidades acumuladas em função do tempo. O formato da curva se assemelha à 

letra “S”, indicando um projeto que começa lentamente, acelera durante o 

desenvolvimento e depois reduz o ritmo próximo ao fim. 

• Estrutura Analítica do Projeto (EAP): Detalhamento hierárquico do escopo do 

projeto a ser executado. Consiste em identificar todas as atividades e esquematizar 

suas relações, representando o projeto como um todo, desde o objetivo final até 

as tarefas mais básicas. 

• Atividade: A unidade básica de um projeto, representando as tarefas a serem 

executadas para sua conclusão. Cada atividade deve ter duração prevista, custo 

estimado e relação com os recursos necessários. 

• PERT (Program Evaluation and Review Technique): Esquematização de redes e 

cálculos probabilísticos para estimar a duração das atividades. Utiliza três 

estimativas: duração otimista, duração pessimista e duração mais provável. A 

fórmula para calcular a duração das atividades é: Duração = (Tempo otimista + 4 

* tempo provável + tempo pessimista) / 6. 

• Recursos: Termo usado para identificar materiais, mão de obra, maquinário e 

outros itens consumidos na execução das atividades. Estimar o valor de cada 

recurso é essencial para o orçamento do projeto. 

• Caminho Crítico: Sequência de atividades mais longa, do início ao término do 

projeto, considerando todas as dependências entre as tarefas. Identificar o 

caminho crítico ajuda a focar nas atividades que, se atrasarem, impactarão todo o 

projeto. 

 

 

 

 

 

 



 

Projeto para o Curso – Agenda 02 

 

Projeto para o Curso de Construção Civil: Reforma de um Apartamento 

 

Objetivo 

O objetivo deste projeto é realizar a reforma completa de um apartamento de três quartos, 

incluindo a atualização da infraestrutura elétrica e hidráulica, a modernização dos 

revestimentos e a otimização do espaço. A reforma visa atender às necessidades dos 

novos moradores, proporcionando um ambiente mais confortável, funcional e 

esteticamente agradável. 

 

Etapas da Reforma 

1. Planejamento: 

• Levantamento de dados: Realização de um estudo completo do apartamento, 

incluindo medidas, plantas e fotografias. 

• Definição do escopo: Elaboração de um plano de reforma detalhado, com a 

descrição das etapas, dos materiais a serem utilizados e do orçamento. 

• Contratação de profissionais: Seleção de profissionais qualificados para a 

execução da obra, como pedreiros, eletricistas, encanadores, pintores e gesseiros. 

2. Execução da Obra: 

• Demolição: Remoção de revestimentos, azulejos, pisos e outros elementos que 

serão substituídos. 

• Alvenaria: Execução de novas paredes, divisórias e revestimentos de alvenaria. 

• Instalações: Instalação de novas tubulações de água e esgoto, fiação elétrica, 

interruptores, tomadas e outros elementos. 

• Revestimentos: Aplicação de novos revestimentos no piso, paredes e teto, como 

porcelanato, cerâmica, gesso e pintura. 

• Instalação de equipamentos: Instalação de novos equipamentos, como louças 

sanitárias, metais, box de chuveiro, cooktop, forno etc. 

3. Finalização: 

• Limpeza: Realização de uma limpeza geral do apartamento após a conclusão da 

obra. 



 

• Inspeção final: Verificação de todos os detalhes da obra para garantir a qualidade 

do serviço e a satisfação dos clientes. 

 

Funcionalidades da Reforma 

• Modernização da infraestrutura: Atualização da infraestrutura elétrica e 

hidráulica para garantir a segurança e o bom funcionamento do apartamento. 

• Otimização do espaço: Redimensionamento de ambientes para ampliar o espaço 

útil e melhorar a fluidez da circulação. 

• Modernização dos revestimentos: Substituição de revestimentos antigos por 

materiais modernos e de alta qualidade. 

• Personalização do ambiente: Adequação do projeto às necessidades e 

preferências dos novos moradores, incluindo cores, texturas e estilos decorativos. 

 

Tecnologias e Materiais 

• Materiais de construção: Serão utilizados materiais de construção de alta 

qualidade e durabilidade, como porcelanato, cerâmica, gesso, tintas acrílicas e 

metais de alta qualidade. 

• Tecnologias inteligentes: Implementação de tecnologias inteligentes para 

automatizar tarefas e aumentar o conforto, como iluminação inteligente, controle 

de acesso e sistema de segurança. 

 

Cronograma 

A reforma do apartamento será dividida em etapas, com um cronograma detalhado para 

cada etapa. A previsão de duração total da obra é de três meses. 

 

Benefícios 

A reforma completa do apartamento proporcionará diversos benefícios aos novos 

moradores, como: 

• Conforto e funcionalidade: O apartamento será mais confortável e funcional, 

atendendo às necessidades dos novos moradores. 

• Segurança e qualidade: A infraestrutura elétrica e hidráulica estará modernizada, 

garantindo a segurança e o bom funcionamento do apartamento. 

• Valorização do imóvel: A reforma valorizará o imóvel, aumentando o seu valor 

de mercado. 



 

• Satisfação dos clientes: A reforma será realizada com foco na satisfação dos 

clientes, garantindo a qualidade do serviço e a entrega do projeto dentro do prazo 

e do orçamento. 

 

Conclusão 

A reforma de um apartamento é um projeto desafiador e gratificante que permitirá a 

aplicação prática dos conhecimentos e habilidades adquiridos no curso de construção 

civil. A reforma proporcionará diversos benefícios aos novos moradores, como conforto, 

funcionalidade, segurança, qualidade e valorização do imóvel. 

Estou confiante de que a reforma do apartamento será um projeto de sucesso que me 

permitirá aprofundar meus conhecimentos em construção civil e contribuir para a 

satisfação dos novos moradores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

As dimensões gerenciais do Projeto da Reforma de um Apartamento – Agenda 03 

 

Escopo 

Fase 1: Planejamento e Orçamento: 

• Levantamento de dados:  

o Vistoria no apartamento para medições e fotos. 

o Levantamento de necessidades do cliente. 

o Consulta de normas e legislações. 

• Elaboração do projeto:  

o Planta baixa e cortes. 

o Elevação das paredes. 

o Detalhes de marcenaria e revestimentos. 

o Especificação de materiais e acabamentos. 

o Memorial descritivo dos serviços. 

• Orçamento:  

o Mão de obra, materiais, equipamentos e serviços. 

o Previsão de custos indiretos. 

Fase 2: Execução da Obra: 

• Demolição e alvenaria:  

o Remoção de paredes, revestimentos e instalações antigas. 

o Construção de novas paredes e revestimentos. 

• Instalações:  

o Elétrica, hidráulica, sanitária, gás, ar-condicionado etc. 

• Revestimentos:  

o Pisos, azulejos, pintura, gesso etc. 

• Marcenaria:  

o Armários, móveis sob medida etc. 

• Acabamentos:  

o Instalação de metais, louças, iluminação etc. 

Fase 3: Finalização e Entrega: 

• Limpeza geral do apartamento. 

• Revisão final e correções. 

• Entrega do apartamento ao cliente. 

 



 

Stakeholders 

• Cliente: Proprietário do apartamento e principal interessado no projeto. 

• Construtora: Responsável pela execução da obra. 

• Arquiteto/Designer: Responsável pelo projeto e acompanhamento da obra. 

• Engenheiro: Responsável pelos cálculos e acompanhamento da obra. 

• Fornecedores: Empresas que fornecerão materiais, equipamentos e serviços. 

• Mão de obra: Pedreiros, eletricistas, encanadores, pintores etc. 

• Vizinhos: Podem ser impactados pelo barulho e poeira da obra. 

 

Tempo 

• Planejamento e orçamento: 2 semanas. 

• Execução da obra: 3 meses. 

• Finalização e entrega: 1 semana. 

 

Integração 

• As atividades do projeto serão integradas através de um cronograma físico-

financeiro que definirá a sequência de execução das atividades, seus prazos e 

custos. 

• Reuniões periódicas serão realizadas entre os stakeholders para acompanhamento 

do projeto e resolução de problemas. 

 

Comunicação 

• A comunicação entre os stakeholders será realizada através de:  

o Reuniões periódicas. 

o Relatórios de acompanhamento. 

o E-mails e telefonemas. 

o Plataformas online de gerenciamento de projetos. 

 

Riscos 

• Atrasos na obra:  

o Intempéries, problemas com fornecedores, mão de obra qualificada etc. 

• Aumento de custos:  

o Aumento de preços de materiais, mão de obra etc. 



 

• Problemas de qualidade:  

o Erros na execução da obra, materiais de baixa qualidade etc. 

• Acidentes de trabalho:  

o Falta de segurança no trabalho etc. 

 

Minimização de Riscos 

• Planejamento detalhado:  

o Cronograma físico-financeiro, plano de gerenciamento de riscos etc. 

• Contratação de empresas e profissionais qualificados:  

o Exigir experiência e referências. 

• Supervisão constante da obra:  

o Arquiteto/Designer e engenheiro acompanham a execução da obra. 

• Aquisição de materiais de boa qualidade:  

o Exigir certificações e garantias. 

• Implementação de medidas de segurança no trabalho:  

o Treinamento dos trabalhadores, uso de EPIs etc. 

 

Aquisições 

• Materiais:  

o Tijolos, telhas, areia, cimento etc. 

o Pisos, azulejos, tintas etc. 

o Metais, louças, iluminação etc. 

• Equipamentos:  

o Ferramentas, máquinas etc. 

• Serviços:  

o Mão de obra, transporte etc. 

Fornecedores: 

• Lojas de materiais de construção. 

• Empresas de construção civil. 

• Profissionais autônomos. 

 



 

Custo 

Orçamento total 

O orçamento total do projeto de reforma do seu apartamento depende de diversos fatores, 

como: 

• Metragem do apartamento: Área total do apartamento a ser reformado. 

• Cômodos a serem reformados: Cozinha, sala, quartos, banheiros etc. 

• Tipo de reforma: Reforma básica, reforma completa ou apenas alguns cômodos. 

• Materiais a serem utilizados: Pisos, azulejos, tintas, metais, louças etc. 

• Marcas e modelos específicos dos materiais: Se possível, especifique as 

marcas e modelos dos materiais que você deseja utilizar. 

• Localização da obra: Cidade e estado influenciam no preço dos materiais 

devido ao frete e impostos. 

• Mão de obra: Contratação de mão de obra e custos associados. 

Para estimar o orçamento total do seu projeto, podemos utilizar as seguintes 

informações: 

• Valor médio por metro quadrado: O valor médio por metro quadrado de 

reforma no Brasil varia entre R$ 700,00 e R$ 3.500,00. 

• Ferramentas online: Simuladores de reforma online podem fornecer uma 

estimativa do custo da reforma. 

• Orçamentos de empresas especializadas: Solicitar orçamentos de empresas 

especializadas em reformas para obter uma estimativa mais precisa. 

Considerando um apartamento de 50m² e uma reforma básica, o orçamento total 

pode ficar entre R$ 35.000,00 e R$ 175.000,00. 

 

Custo de cada fase 

• Planejamento e orçamento: 2% a 5% do orçamento total. 

• Execução da obra: 80% a 90% do orçamento total. 

• Finalização e entrega: 5% a 10% do orçamento total. 

Exemplo de divisão do orçamento para um apartamento de 50m² com orçamento 

total de R$ 100.000,00: 

• Planejamento e orçamento: R$ 2.000,00 a R$ 5.000,00. 

• Execução da obra: R$ 80.000,00 a R$ 90.000,00. 

• Finalização e entrega: R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00. 



 

 

Observações 

• Os valores acima são apenas estimativas e podem variar significativamente de 

acordo com as variáveis mencionadas. 

• É importante considerar uma margem de imprevistos no orçamento total da 

reforma. 

 

Recomendações 

• Planejamento detalhado:  

o Elaboração de um orçamento detalhado que inclua todos os custos do 

projeto. 

o Definição de um orçamento realista e contingency planning para 

imprevistos. 

• Pesquisa de preços:  

o Pesquisar preços em diferentes lojas e comparar produtos antes de 

comprar. 

o Negociar preços com as lojas e empresas de reforma. 

• Gestão do orçamento:  

o Monitorar o orçamento durante a execução do projeto e fazer ajustes 

quando necessário. 

o Utilizar ferramentas de gestão de orçamento para controlar os custos. 

 

Qualidade 

Pressupostos para atender às exigências de qualidade do projeto: 

• Planejamento detalhado:  

o Elaboração de um plano de gerenciamento da qualidade que defina os 

padrões de qualidade a serem atingidos, os métodos de controle e os 

indicadores de acompanhamento. 

o Definição clara das responsabilidades de cada membro da equipe em 

relação à qualidade. 

• Execução cuidadosa:  

o Seguimento rigoroso das normas e procedimentos técnicos. 

o Controle rigoroso dos materiais e equipamentos utilizados. 



 

o Monitoramento constante da qualidade do trabalho em execução. 

• Inspeção e testes:  

o Realização de inspeções e testes periódicos para verificar se o projeto está 

em conformidade com os padrões de qualidade. 

o Adoção de medidas corretivas quando forem detectadas falhas ou não 

conformidades. 

• Melhoria contínua:  

o Implementação de um sistema de gestão da qualidade que promova a 

melhoria contínua dos processos e da qualidade do projeto. 

o Encorajamento da equipe para sugerir melhorias e identificar 

oportunidades de otimização. 

 

Recursos Humanos 

 

Profissionais necessários em cada fase do projeto: 

Fase de Planejamento e Orçamento: 

• Arquiteto/Designer 

• Engenheiro 

• Orçamentista 

• Comprador 

Fase de Execução da Obra: 

• Pedreiro 

• Eletricista 

• Encanador 

• Pintor 

• Carpinteiro 

• Assentador de pisos e azulejos 

• Gesseiro 

• Marceneiro 

• Jardineiro 

Fase de Finalização e Entrega: 

• Arrumador 

• Limpador 



 

 

Motivação da equipe 

• Comunicação clara e transparente:  

o Manter a equipe informada sobre o andamento do projeto, os desafios e as 

conquistas. 

o Reconhecer e celebrar o bom desempenho da equipe. 

• Ambiente de trabalho positivo:  

o Promover um ambiente de trabalho seguro, saudável e colaborativo. 

o Incentivar a participação da equipe na tomada de decisões. 

• Oportunidades de crescimento:  

o Oferecer treinamento e desenvolvimento profissional para a equipe. 

o Reconhecer o potencial da equipe e oferecer oportunidades de progressão 

na carreira. 

• Incentivos:  

o Oferecer incentivos financeiros e não financeiros para o bom desempenho 

da equipe. 

o Reconhecer individualmente o bom desempenho dos membros da equipe. 

 

Manutenção da equipe motivada 

• Liderança eficaz:  

o Ser um líder inspirador, que motive e incentive a equipe. 

o Delegar tarefas de forma eficaz e dar autonomia à equipe. 

• Feedback positivo:  

o Fornecer feedback positivo e construtivo à equipe. 

o Reconhecer e celebrar o bom desempenho individual e da equipe. 

• Clima organizacional positivo:  

o Promover um clima organizacional positivo e acolhedor. 

o Incentivar a integração da equipe e a colaboração entre os membros. 

• Valorização da equipe:  

o Demonstrar que a equipe é valorizada e essencial para o sucesso do 

projeto. 

o Reconhecer a importância do trabalho de cada membro da equipe. 

 



 

Integrando processos do Projeto – Agenda 04 

 

Descrição dos Serviços 
Demolição e Alvenaria: 

• Remoção de paredes, revestimentos e instalações preexistentes, com descarte 

adequado dos materiais. 

• Execução de novas paredes, revestimentos e divisórias, de acordo com o projeto 

aprovado. 

• Abertura de vãos para portas e janelas, com esquadrias de [material das 

esquadrias] e guarnições de [material das guarnições]. 

• Fechamento de vãos desnecessários, com alvenaria ou drywall. 

• Aplicação de revestimento cimentício e massa corrida nas paredes internas e 

externas. 

Instalações: 

• Elétrica:  

o Substituição da fiação antiga por cabos de [bitola dos cabos] mm², 

conforme norma ABNT NBR 5410. 

o Instalação de novos pontos de luz e tomadas, de acordo com o projeto 

elétrico. 

o Instalação de disjuntores e quadro de luz, com dimensionamento adequado 

à carga instalada. 

o Aterramento do sistema elétrico, conforme norma ABNT NBR 5410. 

• Hidráulica:  

o Substituição das tubulações antigas por tubos de [material dos tubos] e 

conexões de [material das conexões]. 

o Instalação de novos pontos de água e esgoto, de acordo com o projeto 

hidráulico. 

o Instalação de caixa d'água e bomba d'água, com dimensionamento 

adequado à demanda do apartamento. 

o Impermeabilização de áreas úmidas, como cozinhas, banheiros e áreas de 

serviço, com materiais adequados. 

• Sanitária:  

o Instalação de novos vasos sanitários, pias, chuveiros e torneiras, de acordo 

com o projeto. 



 

o Box de vidro temperado no banheiro principal, com altura de 1,80m e 

ferragens de [material das ferragens]. 

• Gás:  

o Instalação de tubulação de gás para fogão e aquecedor, com tubos de 

[material dos tubos] e conexões de [material das conexões]. 

Revestimentos: 

• Pisos:  

o Assentamento de piso cerâmico de [tipo do piso cerâmico] na cozinha, sala 

e quartos, com rodapé de [material do rodapé]. 

o Assentamento de porcelanato de [tipo do porcelanato] nos banheiros, com 

rodapé de [material do rodapé]. 

• Azulejos:  

o Revestimento com azulejos de [tipo do azulejo] nas paredes dos banheiros 

até o teto. 

o Revestimento com azulejos de [tipo do azulejo] na área da cozinha até 

1,20m de altura. 

• Tinta:  

o Pintura das paredes internas com tinta acrílica fosca de [cor da tinta]. 

o Pintura do teto com tinta acrílica branca. 

• Gesso:  

o Rebaixamento do teto em gesso na sala e nos quartos, com sancas de gesso. 

Marcenaria: 

• Armários planejados na cozinha e nos quartos, com acabamento em [material do 

acabamento] e ferragens de [material das ferragens]. 

• Bancadas em mármore [cor do mármore] na cozinha e nos banheiros. 

• Portas e gavetas com puxadores em [material dos puxadores]. 

Acabamentos: 

• Instalação de metais e louças nos banheiros, de acordo com o projeto. 

• Instalação de iluminação em todo o apartamento, com luminárias de [tipo das 

luminárias]. 

• Instalação de espelhos nos banheiros, com dimensões de [dimensões dos 

espelhos]. 

• Limpeza geral do apartamento após a obra, com a retirada de entulhos e materiais 

excedentes. 



 

Materiais e equipamentos a serem utilizados 

Materiais: 

• Demolição e Alvenaria:  

o Tijolo cerâmico 

o Bloco de concreto 

o Argamassa 

o Areia 

o Cimento 

o Pedra britada 

o Água 

o Tubos e conexões 

o Fiação elétrica 

o Caixas d'água 

o Aterramento 

• Revestimentos:  

o Piso cerâmico ou porcelanato 

o Azulejos 

o Tinta látex PVA 

o Rodapés 

o Massa corrida 

o Rejunte 

o Cola para azulejos 

• Marcenaria:  

o MDF 

o Madeira 

o Puxadores 

o Dobradiças 

o Corrediças 

o Verniz 

o Tinta 

• Acabamentos:  

o Metais (torneiras, chuveiros etc.) 

o Louças (vasos sanitários, pias etc.) 

o Portas e janelas 



 

o Luminárias 

o Interruptores 

o Tomadas 

o Fita veda-junta 

o Silicone 

Equipamentos 

• Demolição e Alvenaria:  

o Martelo 

o Pá 

o Serra 

o Nível 

o Trena 

o Desempenadeira 

o Betoneira 

o carrinho de mão 

o Escada 

o Protetor auricular 

o Óculos de proteção 

o Luvas 

• Revestimentos:  

o Cortador de azulejos 

o Espátula 

o Rejunteadeira 

o Nível 

o Trena 

o Balde 

o Esponja 

o Protetor auricular 

o Óculos de proteção 

o Luvas 

• Marcenaria:  

o Serra circular 

o Serra tico-tico 

o Furadeira 



 

o Parafusadeira 

o Lixadeira 

o Martelo 

o Prego 

o Cola 

o Grampos 

o Serra de mesa 

o Tupia 

o Plainas 

o Compressor de ar 

o Pistola de pintura 

o Protetor auricular 

o Óculos de proteção 

o Luvas 

• Acabamentos:  

o Chave de fenda 

o Alicate 

o Martelo 

o Trena 

o Nível 

o Escada 

o Protetor auricular 

o Óculos de proteção 

o Luvas 

 

Conhecimentos e Habilidades Necessárias para Reforma de Apartamento 

Demolição e Alvenaria 

• Conhecimento:  

o Técnicas de demolição e alvenaria 

o Materiais de construção 

o Normas de segurança 

• Habilidades:  

o Operar ferramentas manuais e elétricas 

o Ler plantas baixas e projetos 



 

o Trabalhar com precisão e cuidado 

Instalações: 

• Conhecimento:  

o Instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias 

o Materiais e ferramentas específicas 

o Normas técnicas 

• Habilidades:  

o Efetuar conexões e reparos 

o Ler plantas baixas e projetos 

o Trabalhar com segurança e organização 

Revestimentos: 

• Conhecimento:  

o Tipos de revestimentos 

o Técnicas de aplicação 

o Materiais e ferramentas específicas 

• Habilidades:  

o Assentar pisos, azulejos e outros revestimentos 

o Trabalhar com precisão e cuidado 

o Manter o ambiente limpo e organizado 

Marcenaria: 

• Conhecimento:  

o Tipos de madeira e ferragens 

o Técnicas de marcenaria 

o Ferramentas manuais e elétricas 

• Habilidades:  

o Operar ferramentas com segurança 

o Criar e instalar móveis sob medida 

o Trabalhar com precisão e cuidado 

Acabamentos: 

• Conhecimento:  

o Tipos de acabamentos 

o Técnicas de aplicação 

o Materiais e ferramentas específicas 

• Habilidades:  



 

o Pintar, instalar metais e louças etc. 

o Trabalhar com precisão e cuidado 

o Manter o ambiente limpo e organizado 

Gerenciamento da Obra: 

• Conhecimento:  

o Planejamento e orçamento 

o Controle de tempo e custos 

o Negociação com fornecedores 

o Gestão de equipe 

• Habilidades:  

o Liderar e motivar a equipe 

o Resolver problemas e tomar decisões 

o Manter a comunicação eficaz 

 

Controle de Mudanças na Reforma de Apartamento 

Documentação: 

• Registro de todas as mudanças:  

o Data da mudança 

o Descrição detalhada da mudança 

o Motivo da mudança 

o Impacto no orçamento e cronograma da obra 

• Sistema de controle de mudanças:  

o Ferramenta online ou planilha para registrar e acompanhar as 

modificações 

o Acesso para todos os envolvidos na obra (cliente, equipe etc.) 

Comunicação: 

• Comunicação clara e transparente das mudanças ao cliente:  

o Explicação dos motivos da mudança 

o Impacto no orçamento e cronograma da obra 

o Obtenção da aprovação do cliente antes de realizar qualquer mudança no 

projeto 

Aprovação: 

• Obtenção da aprovação formal do cliente para todas as mudanças:  

o Por escrito (e-mail, documento etc.) 



 

o Anexar a aprovação à documentação da mudança 

Considerações: 

• As mudanças no projeto são comuns em reformas. 

• É importante ter um processo claro e documentado para controlar as mudanças. 

• A comunicação eficaz com o cliente é fundamental para evitar problemas. 

 

Exemplo de Sistema de Controle de Mudanças: 

Data 
Descrição da 

Mudança 

Motivo da 

Mudança 

Impacto no 

Orçamento 

Impacto no 

Cronograma 

Aprovação do 

Cliente 

2023-

11-14 

Mudança da cor 

da pintura da 

sala de estar 

Cliente optou 

por outra cor 
R$500,00 2 dias 

Aprovado por 

e-mail 

2023-

12-01 

Adição de um 

ponto de luz no 

quarto 

Cliente 

solicitou um 

ponto de luz 

adicional 

R$200,00 1 dia 
Aprovado 

verbalmente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Estrutura Analítica do Projeto (EAP) – Agenda 05 

 

 

* Um “Walkthrough do Cliente” é uma etapa onde o cliente percorre o apartamento 

reformado junto com o gerente do projeto ou o empreiteiro. Durante este processo, o 

cliente tem a oportunidade de ver o trabalho concluído, fazer perguntas, identificar 

possíveis problemas e entender melhor as mudanças que foram feitas. O objetivo do 

walkthrough é garantir que o trabalho esteja completo e que o cliente esteja satisfeito 

com o resultado antes da entrega final do projeto. É uma parte importante do processo 

de entrega do projeto.

Reforma do Apartamento

Planejamento

Levantamento 
de Dados

Elaboração do 
Projeto

Orçamento

Cronograma

Compras

Materiais de 
Construção

Móveis, 
Decorações e 
Acabamentos

Equipamentos 
e Outros

Construção 
(Vide a EAP Abaixo)

Demolição e 
Alvenaria

Instalações

Revestimentos

Pintura

Marcenaria

Acabamentos

Final

Limpeza Pós-
Construção

*Walkthrough 
do Cliente

Entrega Formal



 

Reforma de Um 
Apartamento 

(Reforma)

Demolição e alvenaria

Remoção de paredes, revestimentos 
e instalações preexistentes

Execução de novas paredes, 
revestimentos e divisórias

Abertura de vãos para portas e 
janelas

Fechamento de vãos desnecessários

Aplicação de revestimento cimentício 

Instalações

Elétrica (substituição da fiação 
antiga, instalação de novos pontos de 

luz e tomadas, instalação de 
disjuntores e quadro de luz, 

aterramento do sistema elétrico)

Hidráulica (substituição das 
tubulações antigas, instalação de 
novos pontos de água e esgoto, 

instalação de caixa d'água e bomba 
d'água, impermeabilização de áreas 

úmidas)

Sanitária (instalação de novos vasos 
sanitários, pias, chuveiros e torneiras, 
colocação do box de vidro temperado 

no banheiro principal)

Gás (instalação de tubulação de gás 
para fogão e aquecedor)

Revestimentos

Pisos (assentamento de piso 
cerâmico e porcelanato na cozinha, 

sala, quartos e banheiros, com 
rodapé )

Azulejos (revestimento com azulejos 
nas paredes dos banheiros e da 

cozinha)

Gesso (rebaixamento do teto em 
gesso na sala e nos quartos, com 

sancas de gesso)

Pintura (paredes internas e tetos) 

Marcenaria

Armários planejados na cozinha e nos 
quartos

Bancadas em mármore na cozinha e 
nos banheiros

Portas e gavetas com puxadores

Acabamentos

Instalação de metais e louças nos 
banheiros

Instalação de iluminação em todo o 
apartamento

Instalação de espelhos nos banheiros



Os Recursos Necessários à Execução de Um Projeto – Agenda 08 

Equipe para Reforma de Apartamento de 50m² 

 

1. Gerente de Projeto: 

• Responsabilidades:  

o Gerenciar o planejamento, execução e controle da reforma. 

o Liderar a equipe e garantir a comunicação eficaz entre todos os 

envolvidos. 

o Monitorar o orçamento e o cronograma da obra. 

o Resolver problemas e tomar decisões. 

o Garantir a qualidade e a segurança da reforma. 

• Habilidades:  

o Experiência em gerenciamento de projetos. 

o Conhecimento em construção civil. 

o Habilidades de comunicação e liderança. 

o Capacidade de resolver problemas e tomar decisões. 

 

2. Engenheiro Civil ou Arquiteto: 

• Responsabilidades:  

o Elaborar o projeto da reforma, incluindo plantas baixas, cortes e elevações. 

o Especificar os materiais e equipamentos a serem utilizados. 

o Dimensionar as estruturas e instalações. 

o Acompanhar a execução da obra e garantir o cumprimento do projeto. 

o Emitir ART (Anotação de Responsabilidade Técnica). 

• Habilidades:  

o Formação em engenharia civil ou arquitetura. 

o Experiência em projetos de reforma. 

o Conhecimento em normas técnicas de construção civil. 

o Habilidades de comunicação e liderança. 

 

3. Mestre de Obras: 

• Responsabilidades:  

o Supervisionar a execução da obra, coordenando as atividades das equipes. 

o Garantir a qualidade e o cumprimento do cronograma da obra. 



 

o Resolver problemas e tomar decisões no dia a dia da obra. 

o Gerenciar os materiais e equipamentos da obra. 

o Manter a comunicação com o cliente e o gerente de projeto. 

• Habilidades:  

o Experiência em construção civil. 

o Conhecimento em técnicas de construção. 

o Habilidades de liderança e organização. 

o Capacidade de resolver problemas e tomar decisões. 

 

4. Pedreiro: 

• Responsabilidades:  

o Executar serviços de alvenaria, como construção de paredes, 

revestimentos e assentamento de pisos. 

o Ler e interpretar plantas baixas e projetos. 

o Operar ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalhar com precisão e cuidado. 

• Habilidades:  

o Experiência em serviços de pedreiro. 

o Conhecimento em técnicas de alvenaria. 

o Habilidade manual. 

o Capacidade de trabalhar em equipe. 

 

5. Eletricista: 

• Responsabilidades:  

o Executar serviços elétricos, como instalação de fiação, tomadas, 

interruptores e luminárias. 

o Ler e interpretar projetos elétricos. 

o Operar ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalhar com segurança e de acordo com as normas técnicas. 

• Habilidades:  

o Experiência em serviços elétricos. 

o Conhecimento em normas técnicas de instalações elétricas. 

o Habilidade manual. 

o Capacidade de trabalhar em equipe. 



 

6. Encanador: 

• Responsabilidades:  

o Executar serviços hidráulicos, como instalação de tubulações, caixas 

d'água e louças sanitárias. 

o Ler e interpretar projetos hidráulicos. 

o Operar ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalhar com segurança e de acordo com as normas técnicas. 

• Habilidades:  

o Experiência em serviços hidráulicos. 

o Conhecimento em normas técnicas de instalações hidráulicas. 

o Habilidade manual. 

o Capacidade de trabalhar em equipe. 

 

7. Marceneiro: 

• Responsabilidades:  

o Executar serviços de marcenaria, como confecção de móveis sob medida. 

o Ler e interpretar projetos de marcenaria. 

o Operar ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalhar com precisão e cuidado. 

• Habilidades:  

o Experiência em serviços de marcenaria. 

o Conhecimento em técnicas de marcenaria. 

o Habilidade manual. 

o Capacidade de trabalhar em equipe. 

 

8. Pintor: 

• Responsabilidades:  

o Executar serviços de pintura, como paredes, tetos e portas. 

o Preparar as superfícies para a pintura. 

o Aplicar tintas e outros materiais de acabamento. 

o Trabalhar com precisão 

• Habilidades: 

o Experiência em serviços de pintura. 

o Capacidade de manter o ambiente de trabalho limpo e organizado. 



 

o Habilidade manual. 

o Domínio de diferentes técnicas de pintura. 

o Capacidade de trabalhar em equipe. 

 

Perfil Profissional e Pessoal Desejado dos Profissionais para Reforma de Apartamento 

e Organograma 

 

Perfil Profissional 

• Experiência comprovada na área de atuação (pedreiro, eletricista, encanador, 

marceneiro, pintor). 

• Experiência em reformas de apartamentos. 

• Conhecimento das normas técnicas de construção civil. 

• Habilidade para ler e interpretar plantas baixas e projetos. 

• Experiência em operar ferramentas manuais e elétricas. 

• Capacidade de trabalhar com precisão, cuidado e organização. 

• Capacidade de trabalhar em equipe e seguir instruções. 

• Boa comunicação verbal e escrita. 

• Pontualidade e responsabilidade. 

• Comprometimento com a qualidade do trabalho. 

Perfil Pessoal 

• Honesto e confiável. 

• Proativo e com iniciativa. 

• Flexível e adaptável. 

• Capacidade de trabalhar sob pressão. 

• Boa capacidade de relacionamento interpessoal. 

• Apresentação pessoal impecável. 

• Ética profissional e conduta irrepreensível. 

 

Cadeia de Comando e Organograma 

• Gerente de Projeto: 

o Lidera a equipe e garante a comunicação eficaz entre todos os envolvidos. 

o Monitora o orçamento e o cronograma da obra. 

o Resolve problemas e toma decisões. 



 

o Garante a qualidade e a segurança da reforma. 

• Mestre de Obras: 

o Supervisiona a execução da obra, coordenando as atividades das equipes. 

o Garante a qualidade e o cumprimento do cronograma da obra. 

o Resolve problemas e toma decisões no dia a dia da obra. 

o Gerencia os materiais e equipamentos da obra. 

o Mantém a comunicação com o cliente e o gerente de projeto. 

• Pedreiro: 

o Executa serviços de alvenaria, como construção de paredes, revestimentos 

e assentamento de pisos. 

o Lê e interpreta plantas baixas e projetos. 

o Opera ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalha com precisão e cuidado. 

• Eletricista: 

o Executa serviços elétricos, como instalação de fiação, tomadas, 

interruptores e luminárias. 

o Lê e interpreta projetos elétricos. 

o Opera ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalha com segurança e de acordo com as normas técnicas. 

• Encanador: 

o Executa serviços hidráulicos, como instalação de tubulações, caixas 

d'água e louças sanitárias. 

o Lê e interpreta projetos hidráulicos. 

o Opera ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalha com segurança e de acordo com as normas técnicas. 

• Marceneiro: 

o Executa serviços de marcenaria, como confecção de móveis sob medida. 

o Lê e interpreta projetos de marcenaria. 

o Opera ferramentas manuais e elétricas. 

o Trabalha com precisão e cuidado. 

• Pintor: 

o Executa serviços de pintura, como paredes, tetos e portas. 

o Prepara as superfícies para a pintura. 

o Aplica tintas e outros materiais de acabamento. 



 

o Trabalha com precisão e cuidado. 

o Conhecimento de técnicas para corrigir imperfeições. 

 

Planilha Detalhada de Recursos Materiais para Reforma de Apartamento 

 

Item Descrição Unidade Quantidade Responsável 

Alvenaria Tijolos maciços Peça 1000,00 Pedreiro 

Alvenaria Areia M³ 5,00 Pedreiro 

Alvenaria Cimento Saco 10,00 Pedreiro 

Instalações 
Hidráulicas 

Tubo PVC 20mm Metro 50,00 Encanador 

Instalações 
Hidráulicas 

Conexões PVC 20mm Peça 50,00 Encanador 

Instalações 
Hidráulicas 

Caixa d'água 500L Unidade 1,00 Encanador 

Instalações Elétricas Fiação elétrica 2,5mm Metro 100,00 Eletricista 

Instalações Elétricas Tomadas e interruptores Peça 20,00 Eletricista 

Instalações Elétricas Caixa de luz Unidade 1,00 Eletricista 

Revestimentos Piso cerâmico M² 20,00 Pedreiro 

Revestimentos Ralo para piso Unidade 4,00 Pedreiro 

Revestimentos Azulejo para banheiro M² 10,00 Pedreiro 

Revestimentos 
Argamassa para 
assentamento 

Saco 5,00 Pedreiro 

Marcenaria Armário de cozinha Unidade 1,00 Marceneiro 

Marcenaria Bancada de granito M² 2,00 Marceneiro 

Pintura Tinta látex branca Lata 5,00 Pintor 

Pintura Massa corrida Lata 2,00 Pintor 

Pintura Lixa Folha 10,00 Pintor 

 

 

 

 

 

 



 

O Custo de Um Projeto e Sua Adequação Ao Cronograma Financeiro – Agenda 09 

 

1. Planejamento e Compras 

Descrição Valor (R$) 

Custo Total Mão de Obra R$     9.900,00 

Custo Total Material R$                  - 

 

Valor do Subtotal do Orçamento R$     9.900,00 

BDI (10%) R$         990,00 

ISS (5% sobre a MDO) R$         495,00 

INSS (11% sobre a MDO) R$     1.089,00 

IR (1% sobre a MDO) R$           99,00 

PIS/COFINS/CSLL (3,65% sobre a MDO) R$         361,35 

Valor do Total do Orçamento R$   12.934,35 

 

2. Demolição de paredes e revestimentos 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$   4.245,00  

Custo Total Material Demolição  R$      335,00  

Custo Total Remoção Entulho  R$      500,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$   5.080,00  

BDI (10%)  R$      508,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$      212,25  

INSS (11% sobre a MDO)  R$      466,95  

Valor do Total do Orçamento  R$   6.267,20  

 

3. Alvenaria 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     6.000,00  

Custo Total Material  R$     1.400,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$     7.400,00  



 

BDI (10%)  R$         740,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         300,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         660,00  

Valor do Total do Orçamento  R$     9.100,00  

 

4. Instalações Hidráulicas 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     4.000,00  

Custo Total Material  R$     1.450,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$     5.450,00  

BDI (10%)  R$         545,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         200,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         440,00  

Valor do Total do Orçamento  R$     6.635,00  

 

5. Instalações Elétricas 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     4.200,00  

Custo Total Material  R$     1.550,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$     5.750,00  

BDI (10%)  R$         575,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         210,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         462,00  

Valor do Total do Orçamento  R$     6.997,00  

 

6. Revestimentos 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Revestimentos  R$     9.000,00  

Custo Total Pintura  R$     4.330,00  

Custo Total Material  R$     7.330,00  

  



 

Valor do Subtotal do Orçamento  R$   20.660,00  

BDI (10%)  R$     2.066,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         666,50  

INSS (11% sobre a MDO)  R$     1.466,30  

Valor do Total do Orçamento  R$   24.858,80  

 

7. Marcenaria 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     5.000,00  

Custo Total Material  R$     1.600,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$     6.600,00  

BDI (10%)  R$         660,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         250,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         550,00  

Valor do Total do Orçamento  R$     8.060,00  

 

8. Acabamentos 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     8.000,00  

Custo Total Material  R$     4.090,00  

  

Valor do Subtotal do Orçamento  R$   12.090,00  

BDI (10%)  R$     1.209,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$         400,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         880,00  

Valor do Total do Orçamento  R$   14.579,00  

 

9. Finalização 

Descrição  Valor (R$)  

Custo Total Mão de Obra  R$     1.500,00 

Custo Total Material  R$         550,00  

  



 

Valor do Subtotal do Orçamento  R$     2.050,00  

BDI (10%)  R$         205,00  

ISS (5% sobre a MDO)  R$           75,00  

INSS (11% sobre a MDO)  R$         165,00  

IR (1% sobre a MDO)  R$           15,00  

PIS/COFINS/CSLL (3,65% sobre a MDO)  R$           54,75  

Valor do Total do Orçamento  R$     2.564,75  

 

Custo Total 

Semana Atividade  Custo (R$)  

1 e 2 Planejamento e Compras  R$   12.934,35  

2 e 4 Demolição de paredes e revestimentos  R$     6.267,20  

3 e 4 Alvenaria  R$     9.100,00  

5 a 8 Instalações hidráulicas  R$     6.635,00  

5 a 8 Instalações elétricas  R$     6.997,00  

9 e 10 Revestimentos  R$   24.858,80  

11. Marcenaria  R$     8.060,00  

12 e 13 Acabamentos  R$   14.579,00  

14. Finalização  R$     2.564,75  

Total:  R$                                                                                        91.996,10  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Controlando a qualidade nos processos de um projeto – Agenda 10 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Planejamento 

• Objetivo Geral: 

o Garantir que a reforma seja executada de acordo com o projeto aprovado, 

dentro do prazo e orçamento previstos, e que atenda às necessidades e 

expectativas do cliente. 

• Objetivos Específicos: 

o Elaborar um plano de reforma detalhado, incluindo cronograma, 

orçamento e especificações técnicas. 

o Definir claramente os papéis e responsabilidades de todos os envolvidos 

na reforma. 

o Estabelecer canais de comunicação eficazes entre o cliente, a equipe de 

reforma e os fornecedores. 

o Identificar e mitigar riscos potenciais que possam afetar o andamento da 

obra. 

 

Expectativas 

• Clareza e Abrangência: O plano deve ser claro, conciso e abrangente, detalhando 

todas as etapas da reforma, desde a demolição até o acabamento. 

• Organização e Coesão: O plano deve ser bem-organizado e coeso, com seções 

distintas para cada etapa, incluindo cronograma, orçamento, lista de materiais e 

responsabilidades. 

• Precisão e Realismo: As informações contidas no plano devem ser precisas, 

realistas e atualizadas, refletindo as condições reais da obra e os recursos 

disponíveis. 

• Comunicação Eficaz: O plano deve ser um instrumento de comunicação eficaz 

entre todos os envolvidos na reforma, facilitando a coordenação das tarefas e a 

tomada de decisões. 

 

Especificações Técnicas 

• Formato: Digital (PDF ou Excel) ou físico (impresso). 

• Seções:  



 

o Introdução: Apresentação do projeto, objetivos da reforma e escopo do 

trabalho. 

o Cronograma: Detalhe das etapas da reforma, com datas de início e 

término previstas para cada atividade. 

o Orçamento: Detalhamento dos custos de cada etapa, incluindo materiais, 

mão de obra, equipamentos e taxas. 

o Lista de Materiais: Especificação detalhada de todos os materiais 

necessários para a reforma, com quantidades, descrições e fornecedores 

recomendados. 

o Responsabilidades: Definição das responsabilidades de cada equipe ou 

profissional envolvido na reforma. 

o Planos de Ação: Planos detalhados para cada etapa crítica da reforma, 

com procedimentos, recursos e indicadores de sucesso. 

o Anexos: Documentos complementares, como plantas baixas, desenhos 

técnicos, fotos de referência e orçamentos de fornecedores. 

• Atualizações: O plano deve ser atualizado periodicamente para refletir o 

andamento da obra e quaisquer mudanças no escopo ou nas condições do projeto. 

 

Ferramentas de Controle da Qualidade 

• Checklists: Listas de verificação para cada etapa da reforma, garantindo que todas 

as tarefas sejam realizadas conforme o planejado. 

• Reuniões de acompanhamento: Reuniões regulares com a equipe para monitorar 

o andamento da obra, identificar problemas e tomar decisões corretivas. 

• Relatórios de status: Relatórios periódicos sobre o progresso da obra, custos 

incorridos e desafios enfrentados. 

• Indicadores de Desempenho: Definição e monitoramento de indicadores de 

desempenho, como prazos cumpridos, custos controlados e qualidade do trabalho 

entregue. 

• Inspeções e Auditorias: Realização de inspeções e auditorias para verificar a 

qualidade do trabalho executado e a conformidade com o plano de reforma. 

• Comunicação Aberta: Manutenção de canais de comunicação abertos entre 

todos os envolvidos na reforma, facilitando o compartilhamento de informações, 

a resolução de problemas e a tomada de decisões conjuntas. 

 



 

Subproduto e Especificações Técnicas: Compras 

• Objetivo Geral: 

o Adquirir materiais de alta qualidade, dentro do prazo e orçamento 

previstos, e que atendam às especificações técnicas do projeto. 

• Objetivos Específicos: 

o Pesquisar e comparar preços de diferentes fornecedores. 

o Negociar prazos de entrega e condições de pagamento favoráveis. 

o Garantir a qualidade dos materiais adquiridos. 

o Armazenar os materiais de forma adequada para evitar danos ou perdas. 

 

Expectativas 

• Qualidade: Materiais de alta qualidade, com certificações e selos de aprovação 

de órgãos competentes, garantindo durabilidade, resistência e segurança na obra. 

• Conformidade: Materiais em conformidade com as especificações técnicas do 

projeto, compatíveis entre si e adequados para o uso pretendido. 

• Preço justo: Aquisição de materiais a preços competitivos, compatíveis com o 

orçamento da obra e que representem bom custo-benefício. 

• Prazo de entrega: Entrega dos materiais dentro do prazo estipulado no 

cronograma da obra, evitando atrasos e impedindo a interrupção dos trabalhos. 

• Embalagem adequada: Materiais embalados de forma correta e segura, 

protegidos contra danos durante o transporte e armazenamento, evitando perdas e 

desperdícios. 

• Atendimento ao cliente: Fornecedores que ofereçam bom atendimento ao 

cliente, com suporte técnico e comercial de qualidade, solucionando dúvidas e 

problemas de forma eficiente. 

 

Especificações Técnicas 

• Materiais de construção:  

o Concreto: Classe de resistência adequada ao projeto, com certificação do 

fabricante. 

o Tijolos: Tipo e resistência adequados ao projeto, com certificação do 

fabricante. 

o Ferragens: Aço com qualidade e resistência adequadas ao projeto, com 

certificação do fabricante. 



 

o Madeiras: Tipo e qualidade adequados ao projeto, com certificação do 

fabricante. 

o Revestimentos: Tipo, qualidade e resistência adequados ao projeto, com 

certificação do fabricante. 

o Outros materiais: Especificações técnicas de acordo com o projeto. 

• Materiais de acabamento:  

o Tintas: Tipo, qualidade e resistência adequados ao projeto, com 

certificação do fabricante. 

o Revestimentos cerâmicos: Tipo, qualidade e resistência adequados ao 

projeto, com certificação do fabricante. 

o Louças sanitárias: Tipo, qualidade e resistência adequados ao projeto, com 

certificação do fabricante. 

o Metais para cozinha e banheiro: Tipo, qualidade e resistência adequados 

ao projeto, com certificação do fabricante. 

o Pisos e rodapés: Tipo, qualidade e resistência adequados ao projeto, com 

certificação do fabricante. 

o Outros materiais: Especificações técnicas de acordo com o projeto. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeções e amostragens: Realização de inspeções e amostragens dos materiais 

recebidos para verificar a conformidade com as especificações técnicas do 

projeto. 

• Certificados e selos de aprovação: Verificação dos certificados e selos de 

aprovação dos materiais, emitidos por órgãos competentes. 

• Notas fiscais e documentação: Conferência das notas fiscais e demais 

documentos dos materiais recebidos, garantindo a procedência e autenticidade. 

• Testes de qualidade: Realização de testes de qualidade específicos para alguns 

materiais, como testes de resistência do concreto e testes de absorção de água dos 

revestimentos cerâmicos. 

• Controle de estoque: Implementação de um sistema de controle de estoque para 

monitorar a quantidade de materiais em estoque, evitando rupturas e garantindo a 

disponibilidade dos materiais durante a obra. 



 

• Comunicação com fornecedores: Estabelecimento de um canal de comunicação 

eficaz com os fornecedores para acompanhar o andamento das entregas, 

solucionar problemas e garantir o cumprimento das expectativas. 

Outras ferramentas: 

• Checklists: Utilização de checklists para garantir que todas as etapas do processo 

de compras sejam realizadas de forma correta e eficiente. 

• Reuniões de acompanhamento: Realização de reuniões periódicas com a equipe 

de compras para acompanhar o andamento das atividades, identificar problemas e 

implementar melhorias. 

• Relatórios de controle: Elaboração de relatórios de controle para documentar as 

atividades realizadas, os resultados obtidos e as ações tomadas para garantir a 

qualidade dos materiais adquiridos. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Demolição de Paredes e Revestimentos 

• Objetivo Geral: 

o Remover paredes e revestimentos existentes de forma segura e eficiente, 

minimizando danos à estrutura do apartamento e gerando o mínimo de 

entulho possível. 

• Objetivos Específicos: 

o Isolar a área de demolição para garantir a segurança de pessoas e bens. 

o Utilizar técnicas adequadas de demolição para evitar danos à estrutura do 

apartamento. 

o Separar os materiais demolidos por tipo para facilitar o descarte. 

o Minimizar a geração de poeira e ruídos durante a demolição. 

 

Expectativas e Características 

• Remoção completa: Todas as paredes e revestimentos a serem removidos devem 

ser completamente eliminados, sem deixar resíduos ou materiais soltos. 

• Superfície nivelada: A superfície resultante da demolição deve estar nivelada e 

livre de irregularidades, facilitando o início dos trabalhos posteriores. 

• Minimização de entulho: A quantidade de entulho gerada durante a demolição 

deve ser minimizada, otimizando o processo de descarte e reduzindo o impacto 

ambiental. 



 

• Segurança: A demolição deve ser realizada de forma segura, seguindo normas e 

procedimentos adequados para garantir a proteção dos trabalhadores e evitar 

acidentes. 

• Execução eficiente: A demolição deve ser realizada de forma eficiente, dentro do 

cronograma previsto e sem causar transtornos excessivos aos moradores ou 

vizinhos. 

 

Especificações Técnicas 

• Mãos de obra: Equipe qualificada e experiente em demolição de paredes e 

revestimentos. 

• Equipamentos: Equipamentos adequados para a demolição, como martelos 

pneumáticos, serras elétricas, pás e carrinhos de mão. 

• Proteção individual: Equipamentos de proteção individual (EPI) para os 

trabalhadores, como óculos de segurança, luvas, botas e máscaras. 

• Sinalização da área: Sinalização adequada da área em demolição para evitar 

acidentes. 

• Coleta e descarte de entulho: Plano para a coleta e descarte do entulho gerado, 

seguindo normas ambientais e de segurança. 

• Limpeza da área: Limpeza completa da área após a demolição, removendo todo 

o entulho e poeira. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeção visual: Inspeção visual da área após a demolição para verificar a 

remoção completa das paredes e revestimentos, o nivelamento da superfície e a 

presença de irregularidades. 

• Medição: Medição da superfície demolida para garantir que ela esteja dentro das 

medidas especificadas no projeto. 

• Fotografias: Documentação fotográfica da área antes, durante e depois da 

demolição para registro e controle de qualidade. 

• Reuniões de equipe: Reuniões regulares com a equipe para discutir o andamento 

da demolição, identificar problemas e implementar medidas corretivas. 

• Checklists: Utilização de checklists para verificar se todas as etapas da demolição 

estão sendo realizadas de acordo com as especificações técnicas. 



 

Ações Corretivas: 

• Remoção de qualquer material remanescente das paredes e revestimentos. 

• Nivelamento da superfície com ferramentas adequadas, como concreto ou 

argamassa. 

• Segregação e descarte adequado do entulho, incluindo materiais recicláveis. 

• Implementação de medidas de segurança adicionais, como treinamento dos 

trabalhadores ou instalação de placas de sinalização. 

• Ajuste do cronograma da demolição, caso necessário. 

Monitoramento: 

• Monitoramento constante da demolição para garantir que ela esteja sendo 

realizada de acordo com as especificações técnicas e normas de segurança. 

• Documentação das atividades de controle de qualidade e das medidas corretivas 

tomadas. 

• Comunicação dos resultados do controle à equipe e aos clientes. 

Melhoria Contínua: 

• Busca por novas ferramentas e metodologias para aprimorar o processo de 

controle de qualidade da demolição. 

• Incentivo à participação da equipe na identificação de oportunidades de melhoria. 

• Implementação de ações para prevenir erros e aumentar a eficiência da demolição. 

Benefícios: 

• Maior qualidade da demolição, com remoção completa das paredes e 

revestimentos, superfície nivelada e minimização de entulho. 

• Maior segurança durante a demolição, com redução do risco de acidentes. 

• Execução eficiente da demolição, dentro do cronograma previsto e sem causar 

transtornos excessivos. 

• Maior satisfação do cliente com o resultado da demolição. 

 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Alvenaria 

• Objetivo Geral: 

o Construir paredes e colunas de acordo com as especificações técnicas do 

projeto, garantindo resistência, durabilidade e alinhamento perfeitos. 

• Objetivos Específicos: 



 

o Utilizar materiais de alta qualidade para a construção das paredes e 

colunas. 

o Seguir rigorosamente as normas técnicas de alvenaria. 

o Verificar o nível e o prumo das paredes e colunas durante a construção. 

o Garantir o acabamento perfeito das juntas de argamassa. 

 

Expectativas e Características 

• Precisão dimensional: Paredes alinhadas e niveladas, com medidas precisas de 

acordo com o projeto. 

• Resistência estrutural: Paredes com capacidade de suportar cargas verticais e 

horizontais, garantindo a segurança da construção. 

• Isolamento acústico e térmico: Paredes com isolamento adequado para garantir 

conforto acústico e térmico no interior do apartamento. 

• Acabamento superficial: Paredes com superfície lisa e uniforme, prontas para 

receber pintura ou revestimentos. 

• Durabilidade: Paredes com vida útil longa, resistentes à ação do tempo e 

intempéries. 

• Segurança contra incêndio: Paredes com materiais resistentes ao fogo, 

minimizando o risco de propagação de incêndios. 

• Sustentabilidade: Paredes construídas com materiais ecológicos e de baixo 

impacto ambiental. 

 

Especificações Técnicas 

• Material: Blocos de concreto, cerâmicos ou outro material aprovado pelo projeto. 

• Espessura das paredes: Conforme projeto, geralmente entre 12 e 15 cm para 

paredes internas e 25 cm para paredes externas. 

• Assentamento: Blocos assentados com argamassa de assentamento adequada, 

com juntas preenchidas e niveladas. 

• Revestimento: Paredes revestidas com reboco ou outro material indicado no 

projeto. 

• Acabamento: Paredes com superfície lisa e uniforme, prontas para receber 

pintura ou revestimentos. 

• Tolerâncias dimensionais:  

o Alinhamento vertical: ± 1,5 mm/m 



 

o Alinhamento horizontal: ± 2,0 mm/m 

o Planicidade: ± 3,0 mm/m 

• Resistência à compressão: Conforme projeto, geralmente entre 15 e 30 MPa. 

• Isolamento acústico: Índice de redução sonora (Rw) conforme projeto, 

geralmente entre 45 e 55 dB. 

• Isolamento térmico: Coeficiente de condutividade térmica (λ) conforme projeto, 

geralmente entre 0,5 e 1,0 W/mK. 

• Reação ao fogo: Classe A1 ou A2, conforme projeto. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeção visual: Verificação periódica das paredes durante e após a construção, 

observando alinhamento, nivelamento, juntas, revestimentos e acabamentos. 

• Nível de bolha: Medição do alinhamento vertical e horizontal das paredes. 

• Regra de alumínio: Medição da planicidade das paredes. 

• Pino prumo: Verificação do prumo das paredes. 

• Esclerômetro: Medição da resistência à compressão dos blocos e da argamassa. 

• Teste de absorção de água: Medição da capacidade de absorção de água dos 

blocos e da argamassa. 

• Teste de resistência ao fogo: Ensaios específicos para verificar a classe de reação 

ao fogo das paredes. 

Ações Corretivas: 

• Correção de desvios dimensionais durante a construção, ajustando o assentamento 

dos blocos. 

• Reassentamento de blocos com juntas mal preenchidas ou niveladas. 

• Aplicação de massa corrida para corrigir imperfeições na superfície das paredes. 

• Reparo de rachaduras ou fissuras nas paredes. 

• Substituição de blocos danificados ou com baixa resistência. 

Monitoramento: 

• Realização de inspeções visuais regulares durante e após a construção. 

• Documentação das inspeções e dos resultados dos testes. 

• Implementação de ações corretivas quando necessário. 

• Comunicação dos resultados do controle à equipe e aos clientes. 

Melhoria Contínua: 



 

• Busca por novos métodos e ferramentas de controle de qualidade para aprimorar 

o processo de construção. 

• Treinamento da equipe sobre as ferramentas da qualidade e os procedimentos de 

controle. 

• Análise dos resultados do controle para identificar oportunidades de melhoria. 

• Implementação de ações para prevenir erros e aumentar a qualidade da alvenaria. 

Benefícios: 

• Paredes com alta qualidade, atendendo às necessidades do cliente. 

• Redução de custos com retrabalho e reparos. 

• Melhoria da segurança e do conforto do ambiente. 

• Aumento da vida útil da construção. 

• Maior satisfação do cliente. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Instalações Hidráulicas 

• Objetivo Geral: 

o Instalar tubulações e equipamentos hidráulicos de acordo com as 

especificações técnicas do projeto, garantindo o funcionamento perfeito 

do sistema hidráulico e evitando vazamentos. 

• Objetivos Específicos: 

o Utilizar materiais de alta qualidade para as tubulações e conexões 

hidráulicas. 

o Seguir rigorosamente as normas técnicas de instalação hidráulica. 

o Testar as tubulações e conexões para garantir a ausência de vazamentos. 

o Instalar os equipamentos hidráulicos de acordo com as instruções do 

fabricante. 

Expectativas e Características 

• Funcionalidade: Sistema hidráulico deve fornecer água potável e esgoto de 

forma eficiente e sem falhas. 

• Segurança: Instalação deve estar em conformidade com as normas técnicas para 

garantir a segurança dos usuários e evitar vazamentos ou outros problemas. 

• Durabilidade: Materiais utilizados devem ser de alta qualidade e resistentes à 

corrosão e outros danos, garantindo a vida útil prolongada da instalação. 



 

• Estética: Tubulações e demais componentes devem estar instalados de forma 

organizada e com acabamento impecável, harmonizando com o ambiente do 

apartamento. 

• Atendimento às necessidades do cliente: A instalação deve atender às demandas 

específicas do cliente, como pontos de água e esgoto nos locais desejados e 

pressão adequada para o funcionamento correto de chuveiros, torneiras e outros 

equipamentos. 

• Eficiência energética: O sistema hidráulico deve ser projetado para minimizar o 

consumo de água e energia, contribuindo para a sustentabilidade e economia do 

cliente. 

 

Especificações Técnicas 

• Materiais:  

o Tubulações: PVC, cobre ou outro material compatível com as normas 

técnicas e adequado à aplicação (água potável, esgoto etc.). 

o Conexões: PVC, metal ou outro material compatível com as normas 

técnicas e adequado à aplicação. 

o Torneiras e chuveiros: Modelos de alta qualidade e com certificação do 

INMETRO. 

o Caixa d'água: Capacidade adequada para atender às necessidades do 

cliente e normas técnicas. 

o Bomba d'água (se necessário): Modelo adequado para a pressão e volume 

de água necessários. 

• Mão de obra:  

o Profissionais experientes e qualificados, com registro no CREA e 

conhecimento das normas técnicas. 

o Seguir rigorosamente as normas técnicas durante a instalação. 

o Realizar testes de vazamento e pressão após a conclusão da obra. 

• Documentação:  

o ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) emitida por profissional 

habilitado. 

o Laudo de instalação detalhando os materiais utilizados e as etapas da obra. 

o Certificado de garantia dos materiais e da mão de obra. 

 



 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeção: Realizar inspeções visuais durante e após a instalação para verificar a 

qualidade dos materiais, das conexões e do acabamento. 

• Testes: Realizar testes de vazamento e pressão para garantir a estanqueidade do 

sistema. 

• Monitoramento: Monitorar o funcionamento do sistema hidráulico após a 

entrega da obra para identificar possíveis problemas e realizar reparos se 

necessário. 

• Checklist: Utilizar checklist para garantir que todas as etapas da instalação sejam 

realizadas de acordo com as especificações técnicas. 

• Reuniões de equipe: Realizar reuniões de equipe para discutir os resultados do 

controle, identificar oportunidades de melhoria e implementar ações corretivas. 

Ações Corretivas: 

• Substituir materiais danificados ou de má qualidade. 

• Refazer conexões que apresentem vazamentos. 

• Ajustar a pressão da água se necessário. 

• Corrigir qualquer problema de funcionamento identificado durante o 

monitoramento. 

Monitoramento: 

• Monitorar o sistema hidráulico periodicamente para identificar possíveis 

problemas e realizar reparos preventivos. 

• Registrar os resultados do monitoramento em um documento para acompanhar o 

histórico da instalação. 

• Atender prontamente às solicitações de reparo do cliente. 

Melhoria Contínua: 

• Buscar novas ferramentas e metodologias para aprimorar o processo de controle 

de qualidade das instalações hidráulicas. 

• Incentivar a participação da equipe na identificação de oportunidades de melhoria. 

• Implementar ações para prevenir erros e aumentar a confiabilidade das 

instalações. 

Benefícios: 

• Maior qualidade das instalações hidráulicas. 

• Redução de custos com reparos e manutenções. 



 

• Aumento da satisfação do cliente. 

• Melhoria da imagem da empresa. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Instalações Elétricas 

• Objetivo Geral: 

o Instalar fiação elétrica e equipamentos elétricos de acordo com as 

especificações técnicas do projeto, garantindo o funcionamento perfeito 

do sistema elétrico e a segurança dos usuários. 

• Objetivos Específicos: 

o Utilizar materiais de alta qualidade para a fiação elétrica e conexões. 

o Seguir rigorosamente as normas técnicas de instalação elétrica. 

o Dimensionar corretamente a fiação elétrica para atender à demanda de 

energia do apartamento. 

o Instalar os equipamentos elétricos de acordo com as instruções do 

fabricante. 

 

Expectativas e Características 

• Segurança: Atender a todas as normas e regulamentações de segurança elétrica, 

garantindo a proteção contrachoques, incêndios e outros perigos. 

• Funcionalidade: Atender às necessidades de energia do cliente, com pontos de 

luz, tomadas e interruptores em locais adequados e com capacidade suficiente para 

suportar a carga demandada. 

• Confiabilidade: Instalação robusta e durável, utilizando materiais de alta 

qualidade e mão de obra qualificada, para garantir um funcionamento sem falhas 

por um longo período. 

• Estética: Instalação discreta e harmoniosa com o ambiente, com tubos e fios bem-

organizados e pontos de luz e tomadas estrategicamente posicionados. 

• Eficiência energética: Utilização de materiais e equipamentos eficientes para 

minimizar o consumo de energia e reduzir o impacto ambiental. 

• Custo-benefício: Preço justo e competitivo, considerando a qualidade dos 

materiais, mão de obra e serviços prestados. 

• Documentação completa: Fornecimento de projeto elétrico detalhado, memorial 

descritivo dos materiais utilizados, ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) 

do engenheiro responsável e termo de garantia. 



 

 

Especificações Técnicas 

• Norma de referência: NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão). 

• Projeto elétrico detalhado: Incluindo layout dos pontos de luz, tomadas, 

interruptores, quadros de distribuição, cabos e demais componentes da instalação. 

• Materiais: Fios e cabos de cobre com certificação do INMETRO, disjuntores e 

tomadas de marcas reconhecidas, tubos e eletrodutos de PVC com certificação de 

qualidade. 

• Mão de obra qualificada: Eletricistas experientes e com registro no CREA 

(Conselho Regional de Engenharia e Agronomia). 

• Testes e ensaios: Realização de testes de continuidade, isolamento e aterramento 

para garantir a segurança da instalação. 

• Documentação: Projeto elétrico, memorial descritivo, ART e termo de garantia. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeção visual: Verificar se a instalação está de acordo com o projeto elétrico, 

se os materiais utilizados são de boa qualidade e se a mão de obra está qualificada. 

• Testes elétricos: Realizar testes de continuidade, isolamento e aterramento para 

garantir a segurança da instalação. 

• Checklists: Utilizar checklists para verificar se todas as etapas da instalação 

foram realizadas corretamente. 

• Reuniões de equipe: Realizar reuniões periódicas com a equipe para discutir os 

resultados do controle de qualidade e identificar oportunidades de melhoria. 

• Análise de dados: Coletar e analisar dados sobre os resultados do controle de 

qualidade para identificar tendências e tomar medidas corretivas. 

Ações Corretivas: 

• Corrigir imediatamente qualquer problema de segurança identificado. 

• Substituir qualquer material defeituoso. 

• Retreinar a equipe caso sejam identificados erros na execução da obra. 

Monitoramento: 

• Realizar o controle de qualidade em todas as etapas da instalação elétrica. 

• Documentar as atividades de controle de qualidade e os resultados obtidos. 

• Comunicar os resultados do controle à equipe e aos clientes. 



 

Melhoria Contínua: 

• Buscar novas ferramentas e metodologias para aprimorar o processo de controle 

de qualidade. 

• Incentivar a participação da equipe na identificação de oportunidades de melhoria. 

• Implementar ações para prevenir erros e aumentar a confiabilidade da instalação 

elétrica. 

Benefícios: 

• Maior segurança para os ocupantes do apartamento. 

• Funcionamento sem falhas da instalação elétrica. 

• Redução de custos com manutenção e reparos. 

• Aumento da vida útil da instalação elétrica. 

• Satisfação do cliente com a qualidade do serviço prestado. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Revestimentos 

• Objetivo Geral: 

o Aplicar revestimentos de alta qualidade nas paredes, pisos e tetos do 

apartamento, de acordo com as especificações técnicas do projeto, 

garantindo um acabamento impecável e duradouro. 

• Objetivos Específicos: 

o Preparar as superfícies adequadamente para receber os revestimentos. 

o Utilizar materiais de alta qualidade para os revestimentos. 

o Seguir as técnicas adequadas de aplicação de cada tipo de revestimento. 

o Garantir o nivelamento e o alinhamento perfeitos dos revestimentos. 

o Executar o rejuntamento com cuidado, utilizando rejunte de alta 

qualidade. 

 

Expectativas e Características 

• Durabilidade: Resistência a desgaste, manchas, rachaduras e desbotamento, 

garantindo vida útil prolongada. 

• Acabamento impecável: Superfície lisa, uniforme e livre de imperfeições, 

proporcionando visual estético agradável. 

• Adequação ao ambiente: Revestimentos compatíveis com o estilo do 

apartamento, necessidades dos moradores e características do local (cozinha, 

banheiro etc.). 



 

• Instalação profissional: Aplicação realizada por mão de obra qualificada, 

seguindo normas técnicas e garantindo qualidade e segurança. 

• Limpeza fácil: Superfícies de fácil limpeza e manutenção, proporcionando 

praticidade no dia a dia. 

• Segurança: Revestimentos antiderrapantes em áreas úmidas, como banheiros, 

para prevenir acidentes. 

• Sustentabilidade: Materiais ecologicamente corretos e com certificações de 

qualidade, minimizando o impacto ambiental. 

• Cumprimento de prazos: Entrega da obra dentro do cronograma estabelecido, 

sem atrasos ou imprevistos. 

 

Especificações Técnicas 

• Tipo de revestimento: Escolha de materiais adequados para cada ambiente, 

considerando fatores como umidade, tráfego, estilo e necessidades dos moradores.  

o Cozinha: Cerâmica, porcelanato, granito, mármore, pastilhas. 

o Banheiros: Cerâmica, porcelanato, pastilhas, azulejos antiderrapantes. 

o Sala e quartos: Laminado, porcelanato, madeira, carpetes. 

• Marcas e modelos: Seleção de marcas renomadas e com boa reputação no 

mercado, garantindo qualidade e confiabilidade dos materiais. 

• Mão de obra: Contratação de profissionais experientes e qualificados na 

aplicação de revestimentos, seguindo as normas técnicas e boas práticas de 

instalação. 

• Preparação da superfície: Realização de limpeza, nivelamento e 

impermeabilização da superfície antes da aplicação dos revestimentos, garantindo 

aderência e qualidade do acabamento. 

• Assentamento: Utilização de técnicas adequadas para cada tipo de revestimento, 

garantindo nivelamento, uniformidade e ausência de imperfeições. 

• Juntas: Aplicação de rejunte de qualidade, com cores e texturas adequadas ao 

estilo do ambiente, garantindo vedação e estética. 

• Limpeza final: Remoção de resíduos de rejunte e outros materiais da obra, 

deixando a superfície limpa e pronta para uso. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 



 

• Inspeção visual: Verificação da superfície revestida em busca de imperfeições, 

desníveis, bolhas de ar ou outros defeitos. 

• Teste de aderência: Verificação da aderência do revestimento à superfície, 

utilizando ferramentas adequadas, como martelo de borracha ou puxador de 

rejunte. 

• Medição de juntas: Verificação da largura e uniformidade das juntas entre os 

revestimentos, utilizando instrumentos como régua ou calibrador. 

• Nível de bolha: Verificação do nivelamento da superfície revestida, utilizando 

nível de bolha ou ferramenta laser. 

• Amostragem: Seleção aleatória de áreas para inspeção detalhada, garantindo 

abrangência do controle de qualidade. 

• Checklists: Utilização de checklists para garantir que todas as etapas da aplicação 

dos revestimentos sejam realizadas de acordo com as especificações técnicas. 

• Reuniões de equipe: Realização de reuniões periódicas com a equipe para 

discutir os resultados do controle de qualidade, identificar problemas e propor 

medidas corretivas. 

Ações Corretivas: 

• Reparo de imperfeições, desníveis ou bolhas de ar na superfície revestida. 

• Reassentamento de revestimentos que apresentem falhas de aderência. 

• Correção de juntas irregulares ou com largura inadequada. 

• Nivelamento da superfície revestida, se necessário. 

• Treinamento da equipe sobre as técnicas adequadas de aplicação de revestimentos. 

• Revisão das especificações técnicas para garantir que estejam de acordo com as 

melhores práticas do mercado. 

Monitoramento: 

• Realização do controle de qualidade em todas as etapas da aplicação dos 

revestimentos. 

• Documentação das inspeções, testes e resultados do controle de qualidade. 

• Comunicação dos resultados do controle de qualidade à equipe e aos clientes. 

• Implementação de ações corretivas quando necessário. 

Benefícios: 

• Qualidade superior dos revestimentos. 

• Tranquilidade e satisfação dos clientes. 

• Reputação impecável da empresa. 



 

• Diferenciação no mercado competitivo. 

• Crescimento sustentável do negócio. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Marcenaria 

• Objetivo Geral: 

o Garantir que a marcenaria esteja impecável, funcional, durável, segura e 

de acordo com as expectativas do cliente. 

• Objetivos Específicos: 

o Acabamento impecável e livre de imperfeições, com precisão dimensional 

e estética impecável. 

o Funcionalidade perfeita de portas, gavetas, armários e demais 

componentes. 

o Resistência e durabilidade ao longo do tempo, suportando o uso regular 

sem sinais de desgaste. 

o Segurança no uso, evitando riscos de acidentes com cantos afiados, quinas 

pontiagudas ou peças soltas. 

o Atendimento às necessidades específicas do cliente, tanto em termos de 

funcionalidade quanto de estética. 

 

Características e Especificações Técnicas 

Expectativas: 

• Acabamento impecável e profissional: O subproduto deve apresentar um 

acabamento impecável e profissional, livre de imperfeições, ranhuras, 

desalinhamentos ou outros defeitos estéticos. Isso garante um visual atraente e 

harmonioso com o ambiente, além de demonstrar o cuidado e a expertise do 

marceneiro. 

• Funcionalidade perfeita: O mobiliário e os demais itens marceneados devem 

funcionar perfeitamente, de acordo com sua finalidade. Portas devem abrir e 

fechar com suavidade, gavetas devem deslizar com facilidade, armários devem 

oferecer armazenamento organizado e prático, e todos os componentes devem 

operar sem ruídos ou travamentos. 

• Precisão dimensional: As medidas do mobiliário e dos demais itens marceneados 

devem estar absolutamente precisas, de acordo com o projeto aprovado. Isso 

garante que os itens se encaixem perfeitamente no local designado, sem folgas 



 

excessivas ou espaços desnecessários, proporcionando um visual clean e 

organizado. 

• Resistência e durabilidade: O subproduto deve ser confeccionado com materiais 

de alta qualidade e técnicas adequadas de marcenaria, garantindo resistência e 

durabilidade ao longo do tempo. Isso significa que o mobiliário e os demais itens 

devem suportar o uso regular sem apresentar sinais de desgaste precoce, 

deformações ou quebras. 

• Segurança no uso: A marcenaria deve ser projetada e executada com foco na 

segurança do usuário, evitando cantos afiados, quinas pontiagudas, peças soltas 

ou outros riscos de acidentes. Dobradiças, puxadores, corrediças e demais 

ferragens devem ser de boa qualidade e adequadas para o peso e a frequência de 

uso do mobiliário. 

• Atendimento às necessidades do cliente: O subproduto deve atender às 

necessidades específicas do cliente, tanto em termos de funcionalidade quanto de 

estética. Isso significa que o projeto deve considerar o estilo do ambiente, os 

hábitos do cliente e suas preferências pessoais, resultando em um espaço 

personalizado e agradável de se utilizar. 

 

Especificações Técnicas 

• Materiais: Madeira maciça, MDF, MDP, laminados, compensados, outros 

(especificar de acordo com o projeto). 

• Acabamentos: Verniz, tinta, laca, lâmina de madeira natural, outros (especificar 

de acordo com o projeto). 

• Ferragens: Dobradiças, puxadores, corrediças, ferrolho, outros (especificar de 

acordo com o projeto). 

• Medidas: Conforme especificação do projeto aprovado. 

• Tolerância dimensional: +/- 2 mm para medidas lineares e +/- 3 mm para 

medidas angulares. 

• Resistência à carga: Conforme especificação do projeto para cada item 

marceneado. 

• Segurança: Conformidade com as normas de segurança da ABNT para 

marcenaria e mobiliário. 

• Garantia: Conforme especificação do marceneiro e dos fabricantes dos materiais 

utilizados. 



 

 

Controle da Atividade 

Para garantir que a aplicação da marcenaria atenda às expectativas e às especificações 

técnicas definidas, serão utilizadas as seguintes ferramentas da qualidade: 

• Inspeção visual: Realização de inspeções visuais durante e após a execução da 

marcenaria para verificar se o acabamento está impecável, livre de imperfeições 

e de acordo com o projeto aprovado. 

• Verificação dimensional: Utilização de ferramentas de medição precisas para 

verificar se as medidas do mobiliário e dos demais itens marceneados estão de 

acordo com o projeto aprovado. 

• Testes de funcionalidade: Testes de abertura e fechamento de portas e gavetas, 

funcionamento de corrediças e dobradiças, e verificação da resistência e 

estabilidade do mobiliário. 

• Controle de qualidade dos materiais: Verificação da qualidade dos materiais 

utilizados, como madeira, MDF, MDP, laminados, ferragens e outros 

componentes, assegurando que sejam de procedência confiável e atendam às 

especificações do projeto. 

• Acompanhamento do cronograma: Monitoramento do cronograma da obra para 

garantir que a marcenaria esteja sendo executada dentro do prazo previsto. 

• Comunicação com o cliente: Manutenção de comunicação constante com o 

cliente para informá-lo sobre o andamento da marcenaria, solicitar autorizações 

para eventuais alterações no projeto e garantir sua satisfação com o serviço. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Acabamentos 

• Objetivo Geral: 

o Garantir que os acabamentos estejam impecáveis, duráveis, funcionais, 

seguros e de acordo com as expectativas do cliente. 

• Objetivos Específicos: 

o Acabamento impecável e uniforme, livre de imperfeições, bolhas, trincas, 

desníveis ou ondulações. 

o Durabilidade e resistência ao uso e intempéries, suportando o desgaste do 

tempo e as condições do ambiente. 

o Funcionalidade e praticidade para limpeza e manutenção, facilitando a 

higiene e conservação do espaço. 



 

o Segurança e saúde para os ocupantes do ambiente, utilizando materiais 

adequados e livres de substâncias tóxicas. 

o Sustentabilidade e responsabilidade ambiental, priorizando materiais 

ecológicos e práticas de instalação que minimizem o impacto ambiental. 

 

Expectativas e Características 

• Acabamento impecável: Superfícies livres de imperfeições, bolhas de ar, 

desníveis ou outros defeitos, com textura e aparência uniformes. 

• Instalação profissional: Aplicação realizada por mão de obra qualificada, 

seguindo normas técnicas e garantindo qualidade, segurança e durabilidade. 

• Funcionalidade: Acabamentos adequados às necessidades dos moradores e do 

ambiente, proporcionando praticidade no dia a dia. 

• Durabilidade: Materiais resistentes ao desgaste, manchas, desbotamento e danos, 

garantindo vida útil prolongada. 

• Segurança: Acabamentos antiderrapantes em áreas úmidas, como banheiros, para 

prevenir acidentes. 

• Sustentabilidade: Materiais ecologicamente corretos e com certificações de 

qualidade, minimizando o impacto ambiental. 

• Estética: Acabamentos que harmonizem com o estilo do apartamento e as 

preferências dos moradores, proporcionando um ambiente agradável e 

convidativo. 

• Cumprimento de prazos: Entrega da obra dentro do cronograma estabelecido, 

sem atrasos ou imprevistos. 

 

Especificações Técnicas 

• Materiais: Seleção de materiais de alta qualidade, compatíveis com o estilo do 

apartamento, as necessidades dos moradores e as características do ambiente 

(madeira, MDF, granito, mármore, tinta etc.). 

• Mão de obra: Contratação de profissionais experientes e qualificados na 

aplicação de acabamentos, seguindo as normas técnicas e boas práticas de 

instalação. 

• Preparação da superfície: Realização de limpeza, nivelamento e correção de 

imperfeições na superfície antes da aplicação dos acabamentos, garantindo 

aderência e qualidade do acabamento. 



 

• Aplicação: Utilização de técnicas adequadas para cada tipo de acabamento, 

garantindo uniformidade, precisão e qualidade na instalação. 

• Acabamento: Finalização impecável dos acabamentos, com atenção aos detalhes 

e eliminação de imperfeições. 

• Limpeza final: Remoção de resíduos da obra e realização de limpeza completa 

do local, deixando o ambiente pronto para uso. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Inspeção visual: Verificação minuciosa das superfícies acabadas, buscando 

imperfeições, desníveis, bolhas de ar, falhas na textura ou outros defeitos. 

• Medição de espessuras: Verificação da espessura correta dos acabamentos, como 

pintura, gesso e revestimentos, de acordo com as especificações técnicas. 

• Nível de bolha: Verificação do nivelamento de superfícies horizontais e verticais, 

como pisos, paredes e painéis. 

• Prumo: Verificação da verticalidade de paredes e outros elementos estruturais. 

• Teste de aderência: Verificação da aderência dos acabamentos à superfície, 

utilizando ferramentas adequadas, como martelo de borracha ou puxador de 

rejunte. 

• Amostragem: Seleção aleatória de áreas para inspeção detalhada, garantindo 

abrangência do controle de qualidade. 

• Checklists: Utilização de checklists para garantir que todas as etapas da aplicação 

dos acabamentos sejam realizadas de acordo com as especificações técnicas. 

• Reuniões de equipe: Realização de reuniões periódicas com a equipe para 

discutir os resultados do controle de qualidade, identificar problemas e propor 

medidas corretivas. 

Ações Corretivas: 

• Reparo de imperfeições, desníveis ou bolhas de ar nas superfícies acabadas. 

• Reinstalação de acabamentos que apresentem falhas de aderência. 

• Correção de desníveis ou falhas no nivelamento. 

• Reajuste de elementos estruturais que estejam fora de prumo. 

• Treinamento da equipe sobre as técnicas adequadas de aplicação de acabamentos. 

• Revisão das especificações técnicas para garantir que estejam de acordo com as 

melhores práticas do mercado. 



 

Monitoramento: 

• Realização do controle de qualidade em todas as etapas da aplicação dos 

acabamentos. 

• Documentação das inspeções, testes e resultados do controle de qualidade. 

• Comunicação dos resultados do controle de qualidade à equipe e aos clientes. 

• Implementação de ações corretivas quando necessário. 

Melhoria Contínua: 

• Busca por novas ferramentas e metodologias de controle de qualidade para 

aperfeiçoar o processo. 

• Análise dos resultados do controle de qualidade para identificar oportunidades de 

melhoria nos processos de aplicação de acabamentos. 

• Implementação de medidas para aperfeiçoar os processos continuamente. 

 

Subproduto e Especificações Técnicas: Finalização 

• Objetivo Geral: 

o Garantir que a finalização da reforma seja impecável, limpa, organizada e de 

acordo com as expectativas do cliente. 

• Objetivos Específicos: 

o Limpeza completa do apartamento, removendo todos os resíduos da obra e 

deixando o ambiente pronto para uso. 

o Organização dos materiais remanescentes, armazenando-os de forma adequada e 

segura. 

o Revisão final de todos os itens da reforma, verificando se tudo está funcionando 

corretamente e de acordo com o projeto. 

o Entrega do apartamento ao cliente em perfeitas condições, pronto para ser 

mobiliado e habitado. 

o Atendimento às expectativas do cliente em relação à qualidade da finalização da 

reforma. 

 

Expectativas e Características 

• Obra limpa e organizada: Remoção completa de entulhos, poeira e resíduos da 

obra, deixando o apartamento limpo e pronto para uso. 



 

• Acabamentos perfeitos: Retoques de pintura, ajustes em marcenaria e 

instalações, revisão de todos os detalhes para garantir um acabamento impecável 

e livre de imperfeições. 

• Funcionamento impecável: Teste de todas as instalações (iluminação, hidráulica, 

elétrica) para garantir o funcionamento perfeito de tudo. 

• Limpeza final: Limpeza profunda de todos os ambientes, incluindo pisos, 

paredes, azulejos, móveis e utensílios, para entregar o apartamento impecável e 

pronto para ser mobiliado. 

• Atendimento impecável: Comunicação clara e transparente com o cliente 

durante todo o processo, esclarecimento de dúvidas, resolução de eventuais 

pendências e atendimento de solicitações com prontidão e profissionalismo. 

• Entrega dentro do prazo: Cumprimento rigoroso do cronograma estabelecido, 

entregando a obra finalizada na data combinada com o cliente. 

• Atendimento personalizado: Adaptação às necessidades e preferências do 

cliente, considerando suas expectativas e estilo de vida. 

• Resolução de problemas: Identificação e resolução imediata de eventuais 

problemas ou pendências que surjam durante a finalização da obra. 

• Proteção do patrimônio: Cuidados para proteger o patrimônio do cliente durante 

a finalização da obra, evitando danos a móveis, pisos, revestimentos e outros itens. 

 

Especificações Técnicas 

• Limpeza:  

o Remoção completa de entulhos, poeira e resíduos da obra. 

o Limpeza de pisos, paredes, azulejos, móveis e utensílios com 

produtos adequados para cada tipo de material. 

o Aspiração de tapetes e estofados. 

o Limpeza de vidros e espelhos. 

o Descarte correto de lixo e entulho. 

• Acabamentos:  

o Retoques de pintura em pontos necessários. 

o Ajustes em marcenaria e instalações. 

o Revisão de rejuntes e assentamentos. 

o Aplicação de silicone em bordas e cantos. 

o Limpeza de luminárias e interruptores. 



 

• Funcionamento:  

o Teste de todas as luminárias e interruptores. 

o Teste de pontos de água e esgoto. 

o Teste de tomadas e disjuntores. 

o Teste de funcionamento de eletrodomésticos (se houver). 

• Entrega:  

o Inspeção final da obra com o cliente para garantir que tudo esteja conforme 

o combinado. 

o Entrega das chaves do apartamento. 

o Orientações sobre uso e manutenção dos itens instalados. 

 

Planejamento do Controle 

Ferramentas da Qualidade: 

• Checklists: Utilização de checklists detalhadas para garantir que todas as etapas 

da finalização da obra sejam realizadas conforme as especificações técnicas. 

• Inspeção final: Realização de uma inspeção final rigorosa da obra com o cliente, 

identificando e corrigindo eventuais pendências antes da entrega. 

• Formulário de feedback: Apresentação de um formulário de feedback para o 

cliente avaliar o serviço prestado e identificar pontos de melhoria para futuras 

obras. 

• Reunião de equipe: Realização de uma reunião de equipe após a finalização da 

obra para discutir os resultados, identificar pontos positivos e negativos e propor 

ações para aprimorar os processos. 

Ações Corretivas: 

• Resolução imediata de pendências: Identificação e resolução imediata de 

eventuais problemas ou pendências que surjam durante a finalização da obra. 

• Retoques e ajustes: Realização de retoques e ajustes nos acabamentos conforme 

as solicitações do cliente. 

• Atendimento personalizado: Adaptação às necessidades e preferências do 

cliente, considerando suas expectativas e estilo de vida. 

Monitoramento: 

• Acompanhamento do cliente: Acompanhamento constante do cliente durante 

todo o processo de finalização da obra, para garantir sua satisfação e atender às 

suas expectativas. 



 

• Monitoramento do feedback: Análise do feedback do cliente para identificar 

pontos de melhoria e aprimorar os serviços prestados. 

• Avaliação da equipe: Avaliação do desempenho da equipe durante a finalização 

da obra para identificar oportunidades de treinamento e desenvolvimento. 

Melhoria Contínua: 

• Novas ferramentas e metodologias. 

• Treinamento da equipe. 

• Documentação das lições aprendidas. 

 

Considerações Importantes 

• O cumprimento dos objetivos da qualidade em cada etapa da reforma contribui 

para a satisfação do cliente e para a entrega de um apartamento com alto padrão 

de qualidade. 

• A comunicação constante com o cliente durante todo o processo da reforma é 

fundamental para garantir que suas expectativas sejam atendidas. 

• A utilização de ferramentas de controle da qualidade, como inspeções visuais, 

testes e documentação, é essencial para garantir que os objetivos da qualidade 

sejam alcançados. 

• A escolha de profissionais qualificados e experientes é fundamental para garantir 

a qualidade da reforma do apartamento. 
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Stakeholders do Projeto de Reforma de Apartamento 

1. Clientes: 

• Proprietário(s) do Imóvel: São os tomadores de decisão finais do projeto, com 

poder de aprovar ou reprovar soluções, realizar pagamentos e definir os objetivos 

da reforma. É fundamental manter uma comunicação clara e constante com o(s) 

proprietário(s) para garantir que suas expectativas sejam atendidas e que estejam 

satisfeitos com o andamento da obra. 

2. Equipe Interna: 

• Gerente de Projeto: Lidera e coordena o projeto, sendo responsável pelo 

planejamento, execução, controle e entrega da reforma dentro do prazo, 

orçamento e escopo definidos. 

• Arquiteto ou Designer de Interiores: Responsável pela concepção do projeto, 

incluindo layout, escolha de materiais, revestimentos, marcenaria e decoração. 

Deve garantir que o projeto atenda às necessidades e desejos do cliente, além de 

seguir as normas técnicas e legais da construção civil. 

• Engenheiro Civil ou Estrutural: Responsável pelos cálculos estruturais da 

reforma, garantindo a segurança e a estabilidade do imóvel. Também pode auxiliar 

na escolha de materiais e na análise de viabilidade técnica das soluções propostas. 

• Especialistas em Áreas Específicas: Conforme a necessidade da reforma, podem 

ser contratados especialistas em áreas como eletricidade, hidráulica, iluminação, 

paisagismo etc. Esses profissionais garantem que os serviços sejam realizados 

com qualidade e segurança. 

3. Fornecedores: 

• Lojas de Materiais de Construção: Fornecem materiais básicos para a obra, 

como tijolos, cimento, areia, ferragens, telhas etc. 

• Lojas de Revestimentos: Fornecem pisos, azulejos, cerâmicas, porcelanatos, 

pedras naturais, madeiras, tintas etc. 

• Marcenarias: Fabricam móveis sob medida para o projeto, como armários, 

cozinhas, banheiros, closets etc. 

• Fornecedores de Equipamentos: Fornecem eletrodomésticos, louças, metais 

sanitários, luminárias, interruptores, tomadas etc. 



 

• Empresas de Mão de Obra: Contratam mão de obra especializada para os 

serviços de demolição, construção, instalação e pintura. 

4. Órgãos Públicos: 

• Prefeitura Municipal: Pode exigir licenças ou autorizações para a realização da 

reforma, especialmente se houver alterações na estrutura do imóvel. 

• Corpo de Bombeiros: Pode realizar vistorias para garantir a segurança da obra, 

especialmente se houver instalações de gás ou projetos que alterem saídas de 

emergência. 

• Outros Órgãos: Dependendo da localização ou das características da reforma, 

outros órgãos públicos podem precisar ser comunicados, como empresas de água, 

luz, gás etc. 

5. Vizinhos: 

• Moradores do Prédio: É importante informar os vizinhos sobre o início, o 

andamento e o término da reforma, para minimizar os transtornos causados por 

barulhos, poeira e outros incômodos. 

• Moradores de Imóveis Próximos: Em alguns casos, pode ser necessário 

comunicar os moradores de imóveis próximos à obra, especialmente se houver 

atividades que possam afetar suas propriedades, como demolições de paredes 

adjacentes ou escavações. 

6. Outros Stakeholders: 

• Empresas de Seguros: Se o imóvel estiver segurado, é importante informar à 

seguradora sobre a reforma para garantir que a cobertura do seguro seja válida 

durante a obra. 

• Bancos ou Financiadoras: Se a reforma estiver sendo financiada, é importante 

manter contato com o banco ou financiadora para informar sobre o andamento da 

obra e cumprir as obrigações contratuais. 

• Empresas de Mudança: Se for necessário realizar mudança dos móveis durante 

a reforma, é importante contratar uma empresa de mudança confiável para garantir 

a segurança e a preservação dos pertences do cliente. 

• Profissionais de Limpeza: Se for necessária uma limpeza profissional após a 

finalização da obra, é importante contratar uma empresa de limpeza especializada 

para garantir que o apartamento esteja limpo e pronto para ser habitado. 

 



 

Compartilhamento de Informações: Atividade Planejamento 

1. Informações Relevantes da Atividade Planejamento: 

• Cronograma: Definição das datas de início e término de cada etapa da reforma, 

incluindo prazos para aprovações, compras de materiais, execução dos serviços e 

entrega final. 

• Orçamento: Detalhamento dos custos previstos para cada etapa da reforma, 

incluindo materiais, mão de obra, serviços terceirizados, impostos e taxas. 

• Escopo do Projeto: Descrição detalhada das atividades a serem realizadas na 

reforma, incluindo demolição, construção, instalação, pintura, marcenaria e 

decoração. 

• Planta Baixa: Representação gráfica do layout do apartamento antes e depois da 

reforma, com indicação das medidas, materiais e acabamentos de cada ambiente. 

• Especificações Técnicas: Descrição detalhada dos materiais, 

equipamentos e acabamentos a serem utilizados na reforma, incluindo marcas, 

modelos, cores, texturas e características técnicas. 

• Documentos Legais: Cópias de licenças, autorizações e outros documentos 

necessários para a execução da reforma, emitidos por órgãos públicos e 

condomínios. 

• Planos de Segurança: Definição de medidas de segurança para prevenir 

acidentes durante a obra, incluindo uso de EPIs, sinalização de áreas de risco, 

treinamento da equipe e procedimentos de emergência. 

• Plano de Comunicação: Definição dos canais de comunicação a serem utilizados 

para manter os stakeholders informados sobre o andamento da reforma, incluindo 

reuniões, relatórios, e-mails e grupos online. 

 

2. Compartilhamento com Stakeholders: 

Informação Função/Cargo Formato 

Cronograma 
Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Execução 

Reunião, Cronograma 

em documento 



 

Orçamento Cliente, Gerente de Projeto 
Reunião, Orçamento 

em documento 

Escopo do 

Projeto 

Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Design, Equipe de 

Execução 

Reunião, Escopo em 

documento 

Planta Baixa 

Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Design, Equipe de 

Execução 

Reunião, Planta baixa 

impressa ou digital 

Especificações 

Técnicas 

Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Design, Equipe de 

Execução, Fornecedores 

Reunião, 

Especificações em 

documento 

Documentos 

Legais 
Cliente, Gerente de Projeto 

Cópias dos 

documentos 

Planos de 

Segurança 

Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Execução 

Reunião, Planos de 

segurança em 

documento 

Plano de 

Comunicação 

Cliente, Gerente de Projeto, 

Equipe de Design, Equipe de 

Execução 

Reunião, Plano de 

comunicação em 

documento 

 

3. Formatos de Compartilhamento: 

• Reuniões: Reuniões presenciais ou online com os stakeholders para apresentar, 

discutir e aprovar as informações do planejamento. 

• Documentos: Documentos detalhados em formato digital ou impresso, contendo 

todas as informações relevantes do planejamento. 



 

• E-mails: Envio de e-mails com atualizações periódicas sobre o andamento do 

planejamento e as decisões tomadas. 

• Grupos Online: Criação de grupos online em plataformas como WhatsApp ou 

Trello para facilitar a comunicação e o compartilhamento de informações entre os 

stakeholders. 

 

4. Consequências da Falta de Informações: 

• Atrasos na obra: A falta de informações claras e precisas no planejamento pode 

levar a atrasos na execução da obra, devido à necessidade de retrabalho, 

aprovações tardias e imprevistos. 

• Aumento do orçamento: A falta de um orçamento detalhado pode levar a um 

aumento nos custos da reforma, devido à necessidade de compras emergenciais, 

alterações no projeto e estouros de orçamento. 

• Problemas de qualidade: A falta de especificações técnicas detalhadas pode 

levar a problemas de qualidade na obra, como uso de materiais inadequados, erros 

de execução e acabamentos insatisfatórios. 

• Insatisfação do cliente: A falta de comunicação e transparência no planejamento 

pode gerar insatisfação do cliente, devido à falta de conhecimento sobre o 

andamento da obra, alterações no projeto e descumprimento de prazos e 

orçamentos. 

• Conflitos e atrasos: A falta de informações claras e precisas pode gerar conflitos 

entre os stakeholders, atrasar a tomada de decisões e dificultar a resolução de 

problemas. 

 

Compartilhamento de Informações: Atividade Compras 

1. Informações Relevantes da Atividade Compras: 

• Lista de materiais:  

o Descrição detalhada de cada material (nome, tipo, quantidade, unidade, 

marca, modelo, cor etc.).Especificações técnicas dos materiais (tamanho, peso, 

resistência etc.). 

o Lojas ou fornecedores onde os materiais serão comprados. 

o Preços dos materiais (orçamentos comparativos). 

o Prazos de entrega dos materiais. 

• Pedidos de compra:  



 

o Número do pedido de compra. 

o Data de emissão do pedido. 

o Loja ou fornecedor para o qual o pedido foi feito. 

o Lista de materiais inclusos no pedido. 

o Valor total do pedido. 

o Prazo de entrega previsto. 

• Notas fiscais:  

o Número da nota fiscal. 

o Data de emissão da nota fiscal. 

o Loja ou fornecedor que emitiu a nota fiscal. 

o Lista de materiais inclusos na nota fiscal. 

o Valor total da nota fiscal. 

o Data de pagamento da nota fiscal. 

• Relatórios de compras:  

o Resumo das compras realizadas, incluindo quantidade de materiais, 

preços, fornecedores e datas de entrega. 

o Comparação entre os preços dos materiais de diferentes fornecedores. 

o Análise dos gastos com compras durante o projeto. 

• Outras informações:  

o Fotos dos materiais adquiridos. 

o Certificados de garantia dos materiais. 

o Documentos de acompanhamento das entregas (guias de remessa, notas 

de recebimento etc.). 

 

2. Compartilhamento com Stakeholders: 

Informação Função/Cargo Formato 

Lista de materiais 

Gerente de Projeto, 

Arquiteto/Designer, Equipe 

de Execução 

Reunião, Lista em 

documento 



 

Pedidos de compra 
Gerente de Projeto, Equipe 

de Execução 

Memorando, E-

mail 

Notas fiscais 
Gerente de Projeto, Equipe 

de Administração 

Memorando, E-

mail 

Relatórios de compras Gerente de Projeto, Cliente 

Reunião, 

Relatório em 

documento 

Fotos dos materiais 
Gerente de Projeto, 

Arquiteto/Designer 

Álbum de fotos 

digital ou 

impresso 

Certificados de garantia Gerente de Projeto, Cliente 
Cópias dos 

certificados 

Documentos de 

acompanhamento das 

entregas 

Equipe de Execução, 

Equipe de Administração 

Arquivo digital ou 

físico 

 

3. Consequências da Falta de Informações: 

• Atrasos na obra: A falta de informações sobre os materiais a serem comprados 

pode atrasar o início da obra ou a execução de atividades, gerando custos 

adicionais e insatisfação do cliente. 

• Compras de materiais inadequados: A falta de informações detalhadas sobre os 

materiais pode levar à compra de materiais inadequados para o projeto, o que pode 

gerar retrabalho, custos desnecessários e problemas na qualidade da obra. 

• Excesso de estoque: A falta de controle das compras pode levar ao acúmulo de 

materiais em excesso no canteiro de obras, ocupando espaço e gerando custos com 

armazenamento e descarte. 



 

• Falta de materiais no momento da necessidade: A falta de planejamento e 

acompanhamento das compras pode levar à falta de materiais no momento da 

necessidade, interrompendo a obra e causando transtornos para a equipe de 

execução. 

• Dificuldade na prestação de contas: A falta de documentação das compras pode 

dificultar a prestação de contas ao cliente e aos órgãos públicos, além de gerar 

problemas com a gestão financeira do projeto. 

 

Compartilhamento de Informações: Atividade Construção 

 

1. Atividades da EAP: 

A atividade "Construção" engloba diversas etapas da reforma do apartamento, como: 

• Alvenaria: Levantamento de paredes, execução de contrapisos, vigas e pilares. 

• Instalações Hidráulicas: Montagem de tubulações de água quente e fria, esgoto 

e drenagem. 

• Instalações Elétricas: Passagem de fiação, instalação de tomadas, interruptores, 

caixas de luz e quadros de distribuição. 

• Revestimentos: Aplicação de pisos, azulejos, cerâmicas, porcelanatos, pedras 

naturais e outros revestimentos nas paredes e no piso. 

• Marcenaria: Instalação de armários, cozinhas, banheiros, closets e outros móveis 

sob medida. 

• Pintura: Aplicação de tinta nas paredes, tetos e outros elementos do apartamento. 

• Acabamentos: Assentamento de louças, metais sanitários, box para banheiro, 

rodapés, guarnições e outros acabamentos. 

 

2. Informações Relevantes: 

• Cronograma: Datas de início e término de cada etapa da construção, prazos para 

entrega de materiais e serviços, acompanhamento do andamento da obra. 

• Orçamento: Custos detalhados de cada etapa da construção, incluindo materiais, 

mão de obra e despesas extras, controle dos gastos e comparação com o orçamento 

previsto. 

• Relatórios de Inspeção: Resultados das inspeções realizadas nas obras, 

identificação de falhas ou pendências, medidas corretivas tomadas e 

acompanhamento das soluções. 



 

• Fotos e Vídeos: Documentação fotográfica e em vídeo do andamento da obra, 

registro das etapas de construção, visualização do progresso e identificação de 

detalhes importantes. 

• Comunicação de Riscos: Identificação de riscos potenciais que podem afetar a 

obra, como atrasos, estouros de orçamento, problemas com materiais ou mão de 

obra, medidas preventivas tomadas e planos de contingência. 

• Mudanças no Projeto: Alterações no projeto original, justificativas para as 

mudanças, impacto no cronograma, orçamento e qualidade da obra, aprovação das 

mudanças pelo cliente. 

• Aprovações e Vistorias: Obtenção de aprovações e vistorias necessárias junto 

aos órgãos públicos, acompanhamento dos prazos e requisitos para as vistorias, 

regularização da obra. 

• Satisfação do Cliente: Avaliação da satisfação do cliente com o andamento da 

obra, coleta de feedback, resolução de problemas e atendimento às expectativas 

do cliente. 

 

3. Compartilhamento com Stakeholders: 

Informação Função/Cargo Formato 

Cronograma 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Execução 

Reuniões, Cronograma em 

documento, Aplicativo de 

gerenciamento de projetos 

Orçamento 
Cliente, Gerente de 

Projeto 

Reuniões, Orçamento detalhado 

em documento 

Relatórios de 

Inspeção 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Execução 

Relatórios em documento, 

Fotos e vídeos anexados 



 

Fotos e Vídeos 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Design 

Álbum de fotos digital ou 

impresso, Vídeos 

compartilhados em plataforma 

online 

Comunicação 

de Riscos 

Cliente, Gerente de 

Projeto 

Reuniões, Relatório de riscos 

em documento, Plano de 

contingência 

Mudanças no 

Projeto 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Design, Equipe de 

Execução 

Reuniões, Plantas baixas e 

desenhos atualizados, 

Especificações das mudanças 

em documento 

Aprovações e 

Vistorias 

Cliente, Gerente de 

Projeto 

Documentação das aprovações 

e vistorias, Reuniões para 

acompanhamento 

Satisfação do 

Cliente 
Cliente 

Questionários de satisfação, 

Entrevistas, Reuniões de 

feedback 

 

4. Consequências da Falta de Informações: 

• Atrasos na obra: A falta de comunicação clara e precisa sobre o andamento da 

obra pode gerar atrasos na execução das etapas, impactando o cronograma final e 

os custos do projeto. 

• Problemas de qualidade: A falta de informações sobre os materiais utilizados, 

técnicas de construção e procedimentos de inspeção pode levar a problemas de 

qualidade na obra, como rachaduras, infiltrações, falhas estruturais e outros 

defeitos. 



 

• Insatisfação do cliente: A falta de transparência e comunicação constante com o 

cliente pode gerar insatisfação, dúvidas, desconfiança e até mesmo conflitos 

durante a reforma. 

• Aumento de custos: A falta de planejamento e acompanhamento adequado da 

obra pode levar a gastos desnecessários com materiais, mão de obra e correção de 

erros. 

• Impactos na segurança: A falta de comunicação sobre riscos e medidas de 

segurança pode colocar em risco a segurança dos trabalhadores e das pessoas que residem 

ou circulam no local da obra. 

 

5. Considerações Importantes: 

• Plano de comunicação claro. 

• Ferramentas digitais. 

• Reuniões periódicas. 

• Comunicação transparente. 

• Documentação completa. 

 

Compartilhamento de Informações: Atividade Finalização 

1. Informações Relevantes da Atividade Finalização: 

• Lista de pendências a serem finalizadas: Detalhando todas as tarefas que ainda 

precisam ser concluídas para a entrega do apartamento ao cliente, incluindo: 

o Pintura final e retoques. 

o Instalação de louças, metais sanitários e acessórios. 

o Limpeza final e organização do apartamento. 

o Revisão de todos os sistemas elétricos e hidráulicos. 

o Testes de funcionamento de eletrodomésticos e luminárias. 

o Entrega das chaves e documentação final da reforma. 

• Cronograma da finalização: Definindo datas e prazos para a conclusão de cada 

pendência, com atualizações regulares para garantir o cumprimento do 

cronograma geral da reforma. 

• Fotos do local antes e depois da finalização: Registrando o estado final do 

apartamento, com foco nas áreas que foram reformadas e nos detalhes que 

demonstram a qualidade do serviço prestado. 



 

• Checklist de entrega do apartamento: Detalhando todos os itens que devem ser 

verificados antes da entrega do apartamento ao cliente, garantindo que tudo esteja 

em perfeitas condições. 

• Documentação final da reforma: Incluindo cópias de contratos, garantias, 

recibos, manuais de instrução e outros documentos relevantes para o cliente. 

 

2. Compartilhamento com Stakeholders: 

Informação Função/Cargo Formato 

Lista de 

pendências a 

serem finalizadas 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Execução 

Reunião presencial ou virtual, 

Relatório em documento 

Cronograma da 

finalização 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Execução 

Reunião presencial ou virtual, 

Cronograma em documento, 

Atualizações por e-mail ou 

aplicativo de mensagens 

Fotos do local 

antes e depois da 

finalização 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Design, Equipe de 

Execução 

Reunião presencial ou virtual, 

Álbum de fotos digital ou 

impresso, Compartilhamento 

em plataforma online 

Checklist de 

entrega do 

apartamento 

Cliente, Gerente de 

Projeto, Equipe de 

Execução 

Reunião presencial ou virtual, 

Checklist em documento, 

Compartilhamento em 

plataforma online 



 

Documentação 

final da reforma 

Cliente, Gerente de 

Projeto 

Cópias físicas ou digitais dos 

documentos, Organização em 

pasta digital 

 

3. Consequências da Falta de Informações: 

• Atrasos na entrega do apartamento: Sem informações claras sobre as 

pendências e o cronograma da finalização, o cliente pode ficar sem saber quando 

o apartamento estará pronto para ser habitado, gerando insatisfação e possíveis 

atrasos na mudança. 

• Problemas de qualidade: A falta de comunicação sobre os detalhes da 

finalização pode levar a falhas na execução dos serviços, como pintura malfeita, 

instalações incorretas ou falta de revisão dos sistemas elétricos e hidráulicos. 

• Desacordo entre as partes: A falta de documentação formal sobre os acordos e 

decisões tomadas durante a reforma pode gerar conflitos entre o cliente e a 

empresa, dificultando a resolução de problemas e a cobrança de garantias. 

• Insatisfação do cliente: A falta de transparência e comunicação durante a 

finalização da reforma pode gerar frustração e insatisfação no cliente, 

prejudicando a imagem da empresa e a possibilidade de futuras contratações. 

 

4. Recomendações: 

• Estabelecer um canal de comunicação formal: Definir um canal de 

comunicação oficial para o compartilhamento de informações entre o cliente, a 

equipe da reforma e os demais stakeholders. 

• Realizar reuniões periódicas: Agendar reuniões regulares para apresentar o 

andamento da finalização, discutir pendências, tomar decisões e manter todos 

informados. 

• Utilizar ferramentas de comunicação digital: Plataformas online como e-mail, 

aplicativos de mensagens e gerenciadores de projetos podem facilitar o 

compartilhamento de documentos, fotos e atualizações em tempo real. 

• Documentar todas as informações: Manter um registro formal de todas as 

informações relevantes da finalização, incluindo listas de pendências, 

cronogramas, fotos, checklists e documentação final. 



 

• Ser proativo na comunicação: Antecipar-se às necessidades de informação do 

cliente e dos demais stakeholders, fornecendo informações claras, precisas e 

atualizadas de forma proativa. 
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Levantamento de Valor Monetário 

• Risco: Limitações da equipe: 

o Impacto: Aumento do custo com mão de obra devido à necessidade de 

contratar profissionais mais experientes ou realizar treinamentos. 

o Estimativa: R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00. 

• Risco: Limitação de recursos financeiros: 

o Impacto: Atrasos na obra e aumento do custo total devido à necessidade 

de buscar alternativas mais econômicas ou renegociar prazos de 

pagamento. 

o Estimativa: R$ 10.000,00 a R$ 20.000,00. 

• Risco: Gerenciamento inadequado do tempo: 

o Impacto: Atrasos na obra e aumento do custo total devido à necessidade 

de refazer serviços ou pagar multas por atrasos. 

o Estimativa: R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00. 

• Risco: Falta de comunicação: 

o Impacto: Atrasos na obra, retrabalho e aumento do custo total devido à 

má comunicação entre os stakeholders. 

o Estimativa: R$ 2.000,00 a R$ 5.000,00. 

• Risco: Imprevistos: 

o Impacto: Aumento do custo total devido à necessidade de lidar com 

problemas estruturais, mudanças no projeto ou condições climáticas 

adversas. 

o Estimativa: R$ 15.000,00 a R$ 30.000,00. 

 

Simulação 

A simulação Monte Carlo é uma ferramenta probabilística que utiliza repetidas 

simulações para estimar o resultado de um evento incerto, como o custo final de um 



 

projeto de reforma. Na simulação, cada risco é representado por uma variável aleatória 

com uma distribuição de probabilidade que reflete a sua incerteza. A simulação é 

executada muitas vezes (por exemplo, 1.000 vezes), e em cada iteração os valores das 

variáveis aleatórias (impacto financeiro dos riscos) são sorteados de suas respectivas 

distribuições. 

Dados de Entrada: 

• Custo base do projeto: R$ 100.000,00 

• Riscos: 

o Risco 1: Falta de experiência da equipe - Impacto: R$ 5.000,00 a R$ 

10.000,00 (distribuição uniforme) 

o Risco 2: Limitação de recursos financeiros - Impacto: R$ 10.000,00 a R$ 

20.000,00 (distribuição triangular) 

o Risco 3: Gerenciamento inadequado do tempo - Impacto: R$ 5.000,00 a 

R$ 10.000,00 (distribuição normal com média de R$ 7.500,00 e desvio 

padrão de R$ 1.500,00) 

o Risco 4: Imprevistos - Impacto: R$ 15.000,00 a R$ 30.000,00 

(distribuição exponencial com média de R$ 22.500,00) 

• Prazo do projeto: 4 meses 

Simulação: 

A simulação Monte Carlo pode ser realizada utilizando softwares como Excel, @RISK 

ou Crystal Ball. No Excel, é possível utilizar a função RANDBETWEEN para gerar 

números aleatórios dentro de um intervalo especificado e a função NORMSDIST para 

gerar números aleatórios a partir de uma distribuição normal. 

Resultados: 

Após a simulação, a ferramenta irá gerar um histograma mostrando a distribuição de 

probabilidade do custo final do projeto. A partir do histograma, é possível estimar a 

probabilidade de o projeto ser concluído dentro do orçamento e do prazo previstos. 

Exemplo de Interpretação: 

Se o histograma mostrar que a probabilidade de o projeto ser concluído dentro do 

orçamento de R$ 120.000,00 (incluindo o custo base e o impacto dos riscos) for de 80%, 

isso significa que há 80% de chance do projeto ser finalizado dentro do orçamento 

previsto. 

Análise de Sensibilidade: 



 

A simulação Monte Carlo também pode ser utilizada para realizar análises de 

sensibilidade, ou seja, para avaliar como o impacto de cada risco afeta o resultado do 

projeto. Para isso, é possível modificar os valores das variáveis aleatórias que representam 

os riscos e observar como isso altera a distribuição de probabilidade do custo final do 

projeto. 

 

Árvore de Decisão 

Situação: Você está gerenciando o projeto de reforma de um apartamento de 50m² e 

identificou diversos riscos que podem comprometer o sucesso do projeto. É necessário 

tomar decisões para mitigar esses riscos e minimizar seus impactos negativos. 

Estrutura da Árvore de Decisão: 

A árvore de decisão será composta por nós que representam as decisões a serem tomadas 

e seus desdobramentos em probabilidades e resultados. Cada nó terá duas ou mais opções 

de ramificação, levando a diferentes cenários e consequências. 

Exemplo de Aplicação: 

Risco: Falta de experiência ou qualificação da equipe. 

Decisão: Contratar profissionais experientes ou realizar treinamentos para a equipe. 

Opção 1: Contratar profissionais experientes. 

• Probabilidade de sucesso: Alta (80%). 

• Consequências: 

o Aumento do custo da mão de obra (R$ 5.000,00). 

o Qualidade superior da execução da obra. 

o Redução do risco de atrasos e retrabalho. 

Opção 2: Realizar treinamentos para a equipe. 

• Probabilidade de sucesso: Média (50%). 

• Consequências: 

o Menor custo da mão de obra. 

o Possível necessidade de acompanhamento mais próximo da equipe. 

o Aumento do risco de atrasos e retrabalho. 

Recomendação: 

Com base nas probabilidades e consequências apresentadas, a decisão mais 

recomendada neste caso é contratar profissionais experientes, mesmo que isso 

signifique um aumento no custo da mão de obra. Essa opção oferece maior probabilidade 



 

de sucesso do projeto, com menor risco de atrasos, retrabalho e problemas na qualidade 

da execução. 

 

Avaliação Especializada 

Metodologia 

A avaliação especializada será realizada em cinco etapas: 

1. Levantamento e Análise de Riscos: 

• Identificação de Riscos: Serão utilizados métodos como brainstorming, 

entrevistas com stakeholders e análise de documentação para identificar todos os 

riscos potenciais que podem afetar o projeto. 

• Análise de Riscos: Para cada risco identificado, serão coletadas informações 

sobre sua probabilidade de ocorrência, impacto financeiro e impacto no 

cronograma. 

• Priorização de Riscos: Os riscos serão priorizados de acordo com sua 

probabilidade e impacto, utilizando ferramentas como matriz de probabilidade x 

impacto ou análise SWOT. 

2. Análise da Causa Raiz: 

Para os riscos de maior prioridade, será realizada uma análise da causa raiz para 

identificar as causas subjacentes do risco e desenvolver medidas de mitigação mais 

eficazes. 

3. Desenvolvimento de Plano de Ação: 

Será elaborado um plano de ação abrangente para mitigar os riscos, incluindo: 

• Medidas de Prevenção: Ações para reduzir a probabilidade de ocorrência do 

risco. 

• Medidas de Controle: Ações para minimizar o impacto do risco caso ele ocorra. 

• Medidas de Contingência: Planos de ação alternativos para lidar com situações 

inesperadas. 

• Responsabilidades: Definição dos responsáveis pela implementação e 

acompanhamento das medidas de mitigação. 

• Prazos: Definição de prazos para a implementação das medidas de mitigação. 

• Orçamento: Estimativa do custo das medidas de mitigação. 

4. Monitoramento e Controle: 



 

Será realizado um monitoramento contínuo dos riscos durante todo o projeto para avaliar 

a efetividade das medidas de mitigação e fazer ajustes quando necessário. 

5. Documentação: 

Toda a documentação da avaliação de riscos, incluindo o plano de ação, será registrada e 

arquivada para consulta futura. 

 

Ferramentas Especializadas 

Além dos métodos tradicionais de avaliação de riscos, serão utilizadas ferramentas 

especializadas como: 

• Software de Gerenciamento de Riscos: Ferramentas como @RISK, Crystal 

Ball e Risk Register facilitam a coleta, análise e priorização de riscos, além da 

criação de simulações Monte Carlo. 

• Análise de Confiabilidade: Técnicas como Árvores de Falhas e Análise de 

Modos de Falha e Efeitos (FMEA) podem ser utilizadas para identificar pontos 

fracos no projeto e desenvolver medidas de mitigação mais eficazes. 

• Análise de Decisões: Técnicas como Árvores de Decisão e Análise de Custo-

Benefício podem auxiliar na tomada de decisões sobre a alocação de recursos e a 

escolha das melhores medidas de mitigação. 

 

Benefícios da Avaliação Especializada 

• Maior Compreensão dos Riscos: A avaliação especializada fornece uma visão 

mais profunda dos riscos que podem afetar o projeto, permitindo que o cliente e a 

equipe do projeto tomem decisões mais assertivas. 

• Plano de Ação Mais Eficaz: O plano de ação desenvolvido com base na 

avaliação especializada é mais completo e eficaz, aumentando as chances de 

sucesso do projeto. 

• Redução dos Impactos Negativos: A implementação das medidas de mitigação 

recomendadas na avaliação especializada pode reduzir significativamente os 

impactos negativos dos riscos no projeto. 

• Maior Controle do Projeto: A avaliação especializada fornece ao cliente e à 

equipe do projeto maior controle sobre o andamento do projeto, permitindo que 

identifiquem e respondam a problemas de forma mais rápida e eficaz. 

 



 

Riscos Internos 

Risco: Falta de experiência ou qualificação da equipe. 

• Ação:  

o Contratar profissionais experientes e qualificados para cada etapa da 

reforma. 

o Realizar treinamentos específicos para a equipe sobre as técnicas e 

procedimentos a serem utilizados. 

o Supervisionar de perto o trabalho da equipe para garantir a qualidade da 

execução. 

• Responsável: Gerente do projeto. 

• Prazo: Antes do início da obra. 

 

Risco: Limitação de recursos financeiros. 

• Ação:  

o Elaborar um orçamento detalhado e realista, incluindo todos os custos 

previstos. 

o Monitorar os custos de perto durante a execução da obra. 

o Buscar alternativas mais econômicas para materiais e serviços, se 

necessário. 

o Manter um fundo de reserva para lidar com imprevistos. 

• Responsável: Gerente do projeto e cliente. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Risco: Gerenciamento inadequado do tempo. 

• Ação:  

o Definir um cronograma detalhado e realista para a execução da obra. 

o Monitorar o progresso da obra de perto e identificar possíveis atrasos. 

o Comunicar os prazos aos stakeholders e manter todos informados sobre as 

mudanças no cronograma. 

o Tomar medidas corretivas em caso de atrasos, como realocar recursos ou 

ajustar o cronograma. 

• Responsável: Gerente do projeto. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 



 

 

Risco: Falta de comunicação. 

• Ação:  

o Estabelecer canais de comunicação claros e eficientes entre todos os 

stakeholders. 

o Realizar reuniões periódicas para discutir o andamento da obra, apresentar 

relatórios de progresso e esclarecer dúvidas. 

o Manter todos os stakeholders informados sobre as decisões tomadas, 

mudanças no projeto e imprevistos. 

o Utilizar ferramentas de comunicação online para facilitar o 

compartilhamento de informações e documentos. 

• Responsável: Gerente do projeto. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Risco: Imprevistos. 

• Ação:  

o Manter um fundo de reserva para lidar com imprevistos. 

o Ter planos de contingência para diferentes cenários, como problemas 

estruturais, necessidade de mudanças no projeto ou condições climáticas 

adversas. 

o Ser flexível para adaptar o projeto, se necessário. 

o Comunicar os stakeholders sobre os imprevistos e as medidas tomadas 

para solucioná-los. 

• Responsável: Gerente do projeto. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Riscos Externos 

Risco: Aumento do custo dos materiais. 

• Ação:  

o Buscar fornecedores confiáveis com preços competitivos. 

o Negociar prazos de pagamento e quantidades maiores para obter 

descontos. 

o Pesquisar alternativas mais econômicas para materiais e serviços. 



 

o Monitorar os preços dos materiais no mercado e ajustar o orçamento, se 

necessário. 

• Responsável: Gerente do projeto e comprador. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Risco: Escassez de insumos. 

• Ação:  

o Buscar fornecedores confiáveis com prazos de entrega curtos. 

o Ter um plano B para materiais alternativos. 

o Estocagem de materiais com antecedência para evitar problemas de falta 

de estoque. 

o Acompanhar as notícias do mercado para identificar possíveis problemas 

de fornecimento. 

o Buscar soluções alternativas, como importação de materiais ou produção 

local. 

• Responsável: Gerente do projeto e comprador. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Risco: Alterações nas leis ou normas. 

• Ação: 

o Manter-se atualizado sobre as leis e normas de construção. 

o Consultar profissionais especializados para garantir que o projeto esteja 

em conformidade. 

o Ter um plano para lidar com possíveis mudanças nas leis ou normas, 

como adaptar o projeto ou solicitar autorizações adicionais. 

• Responsável: Gerente do projeto e arquiteto. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Risco: Condições climáticas adversas. 

• Ação: 

o Agendar as atividades da obra de acordo com as condições climáticas. 

o Ter um plano de contingência para lidar com intempéries, como 

suspender as atividades em caso de chuva forte ou vento. 

o Armazenar os materiais em local seguro e protegido. 



 

o Contratar um seguro contra danos à obra. 

• Responsável: Gerente do projeto e responsável pela obra. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

Risco: Epidemias e Pandemias. 

• Ação: 

o Manter-se atualizado sobre as medidas de contenção da pandemia. 

o Seguir as normas de segurança e saúde no trabalho, como uso de 

máscaras, distanciamento social e higienização frequente das mãos. 

o Ter um plano de contingência para lidar com possíveis restrições, como 

adaptar o cronograma da obra ou reduzir o número de trabalhadores no 

local. 

o Buscar alternativas para manter a obra em andamento, como utilizar 

ferramentas online para comunicação e acompanhamento da obra. 

• Responsável: Gerente do projeto, responsável pela obra e equipe. 

• Prazo: Durante todo o projeto. 

 

Monitoramento e controle 

Processo de Monitoramento 

1. Definição de Indicadores de Desempenho: 

o Indicadores quantitativos: 

▪ Custo total do projeto: Comparar o custo real com o custo 

planejado e identificar desvios. 

▪ Prazo total do projeto: Comparar o prazo real com o prazo 

planejado e identificar atrasos. 

▪ Qualidade da execução: Monitorar a qualidade dos serviços 

prestados e identificar problemas de qualidade. 

o Indicadores qualitativos: 

▪ Nível de satisfação do cliente: Monitorar o nível de satisfação do 

cliente com o andamento do projeto. 

▪ Nível de satisfação da equipe: Monitorar o nível de satisfação da 

equipe com o projeto. 



 

▪ Efetividade das medidas de mitigação de riscos: Avaliar a 

efetividade das medidas de mitigação de riscos implementadas e 

identificar medidas que precisam ser ajustadas ou reforçadas. 

2. Coleta de Dados: 

o Reuniões regulares: Realizar reuniões regulares com a equipe do 

projeto para coletar dados sobre o andamento do projeto e identificar 

desvios. 

o Relatórios de progresso: Solicitar relatórios de progresso periódicos de 

todas as áreas do projeto. 

o Monitoramento de indicadores chave: Monitorar os indicadores de 

desempenho definidos na etapa 1 de forma contínua. 

3. Análise dos Resultados: 

o Comparação com o planejado: Comparar os resultados coletados com 

o que foi planejado e identificar desvios. 

o Análise das causas dos desvios: Analisar as causas dos desvios 

identificados para determinar se são decorrentes de riscos previstos ou não 

previstos. 

o Identificação de oportunidades de melhoria: Identificar oportunidades 

de melhoria nos processos de gestão de riscos e na implementação das 

medidas de mitigação. 

4. Tomada de Medidas Corretivas: 

o Desenvolvimento de planos de ação: Desenvolver planos de ação para 

corrigir os desvios identificados e prevenir que se repitam no futuro. 

o Implementação das medidas corretivas: Implementar as medidas 

corretivas definidas nos planos de ação e monitorar sua efetividade. 

o Atualização do plano de gestão de riscos: Atualizar o plano de gestão 

de riscos para incorporar as lições aprendidas e as novas informações 

obtidas durante o monitoramento. 

 

Ferramentas de Monitoramento 

• Softwares de gerenciamento de projetos: Ferramentas como Primavera P6, 

MS Project e Trello podem auxiliar no monitoramento do andamento do projeto, 

na identificação de desvios e na comunicação dos resultados para os stakeholders. 



 

• Indicadores de desempenho chave (KPIs): A definição e o monitoramento de 

KPIs específicos para o projeto podem fornecer informações valiosas sobre o 

desempenho do projeto e facilitar a identificação de desvios. 

• Reuniões regulares: Realizar reuniões regulares com a equipe do projeto é 

fundamental para a comunicação dos resultados do monitoramento, a discussão 

de problemas e a tomada de decisões conjuntas. 

 

Benefícios do Controle das Respostas aos Riscos 

• Redução dos impactos negativos dos riscos: O monitoramento dos resultados 

das ações de mitigação de riscos permite identificar desvios em tempo hábil e 

tomar medidas corretivas para minimizar os impactos negativos dos riscos no 

projeto. 

• Melhoria da tomada de decisões: As informações coletadas durante o 

monitoramento podem auxiliar na tomada de decisões mais assertivas sobre a 

gestão do projeto e a alocação de recursos. 

• Aumento da eficiência do projeto: O controle das respostas aos riscos 

contribui para a otimização dos processos do projeto e a utilização mais eficiente 

dos recursos disponíveis. 

• Maior satisfação do cliente: A identificação e resolução proativa de problemas 

contribui para um maior nível de satisfação do cliente com o projeto. 
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Etapa 1: Definição do Escopo e Necessidades 

• Levantamento Detalhado:  

o Materiais:  

▪ Lista completa de materiais por etapa (demolição, alvenaria, 

revestimentos, hidráulica, elétrica, marcenaria etc.). 

▪ Especificações técnicas de cada material (marca, modelo, cor, 

tamanho, quantidade). 

▪ Considerar acabamentos, ferragens e outros itens complementares. 

o Serviços:  



 

▪ Definição dos serviços a serem contratados (pedreiros, eletricistas, 

encanadores, marceneiros etc.). 

▪ Mão de obra especializada (engenheiros, arquitetos, designers 

etc.). 

▪ Considerar serviços de pintura, instalação de revestimentos, 

montagem de móveis etc. 

• Análise do Projeto:  

o Make or Buy:  

▪ Avaliar a viabilidade de produzir ou comprar cada item, 

considerando custos, tempo, qualidade e mão de obra disponível. 

▪ Priorizar a compra de itens complexos ou que exigem ferramentas 

e expertise específicos. 

o Cronograma:  

▪ Definir a ordem de compra dos materiais e a contratação dos 

serviços, alinhando com o cronograma da obra. 

▪ Priorizar compras urgentes e itens com prazos de entrega longos. 

o Orçamento:  

▪ Considerar o orçamento total da reforma e alocar recursos para 

cada etapa de forma estratégica. 

▪ Buscar descontos e promoções para otimizar os custos. 

 

Etapa 2: Pesquisa de Mercado e Negociação 

• Pesquisa Abrangente:  

o Consulta a Fornecedores:  

▪ Buscar fornecedores confiáveis de materiais de construção, 

acabamentos, eletrodomésticos, ferramentas e equipamentos. 

▪ Consultar lojas físicas, sites online e marketplaces especializados. 

▪ Considerar fornecedores locais e nacionais, avaliando custos de 

frete e prazos de entrega. 

o Cotação de Preços:  

▪ Obter orçamentos detalhados de diversos fornecedores para cada 

item da lista de compras. 

▪ Comparar preços, qualidade dos produtos, prazos de entrega e 

condições de pagamento. 



 

▪ Negociar descontos e condições especiais para compras em 

volume. 

• Levantamento de Condições de Mercado:  

o Análise de Oscilações:  

▪ Monitorar os preços dos materiais e serviços no mercado para 

identificar tendências e oportunidades de compra. 

▪ Considerar sazonalidades, eventos e outros fatores que podem 

impactar os preços. 

▪ Buscar alternativas mais econômicas sem comprometer a 

qualidade. 

o Disponibilidade de Materiais:  

▪ Verificar a disponibilidade dos materiais desejados no mercado, 

especialmente itens importados ou com alta demanda. 

▪ Considerar alternativas em caso de indisponibilidade ou prazos de 

entrega longos. 

o Promoções e Ofertas:  

▪ Buscar promoções, descontos e ofertas especiais em lojas físicas e 

online. 

▪ Participar de leilões e programas de fidelidade para obter 

vantagens. 

▪ Negociar prazos de pagamento flexíveis e condições vantajosas. 

 

Etapa 3: Definição de Estratégias de Compra 

• Seleção de Fornecedores:  

o Critérios de Escolha:  

▪ Preço competitivo, qualidade dos produtos, prazos de entrega, 

atendimento ao cliente e reputação no mercado. 

▪ Avaliar a capacidade de produção e entrega dos fornecedores, 

especialmente para grandes volumes. 

▪ Considerar a flexibilidade para atender a mudanças na demanda e 

prazos da obra. 

o Formalização de Contratos:  

▪ Elaborar contratos claros e detalhados com os fornecedores 

selecionados. 



 

▪ Especificar as responsabilidades de cada parte, prazos de entrega, 

condições de pagamento, penalidades em caso de inadimplência e 

critérios de qualidade. 

▪ Assegurar a formalização legal para garantir a segurança jurídica 

da compra. 

• Definição do Tipo de Contrato:  

o Compra e Venda:  

▪ Contratos adequados para a aquisição de materiais de construção, 

eletrodomésticos, ferramentas e equipamentos. 

▪ Especificar as quantidades, características, prazos de entrega, 

condições de pagamento e garantias dos produtos. 

o Prestação de Serviços:  

▪ Contratos de prestação de serviços para mão de obra especializada 

e serviços gerais. 

▪ Contratos para serviços especializados como mão-de-obra civil, 

elétrica, hidráulica, marcenaria, pintura, instalação de 

revestimentos etc. 

▪ Descrever detalhadamente o escopo do serviço, prazos de 

execução, materiais a serem utilizados, mão de obra necessária, 

critérios de qualidade e forma de pagamento. 

▪ Incluir cláusulas de garantia e responsabilidade técnica para 

assegurar a qualidade do serviço prestado. 

• Gerenciamento de Compras:  

o Designação de Responsável:  

▪ Definir um profissional ou equipe responsável pela gestão das 

compras, com experiência em planejamento, negociação e 

acompanhamento de pedidos. 

o Implementação de Sistema de Controle:  

▪ Utilizar um sistema de controle de compras, seja físico ou digital, 

para organizar e monitorar todo o processo. 

▪ Registrar as compras realizadas, orçamentos recebidos, pedidos 

feitos, prazos de entrega, pagamentos efetuados e histórico de 

compras. 

o Monitoramento Constante:  



 

▪ Acompanhar as entregas dos fornecedores, verificar a qualidade 

dos produtos recebidos e confirmar o cumprimento dos prazos 

acordados. 

▪ Registrar quaisquer atrasos, divergências ou problemas com os 

fornecedores para tomar as medidas cabíveis. 

▪ Comunicar-se com os fornecedores de forma proativa para garantir 

a fluidez do processo de compra. 

 

Etapa 4: Especificação do Trabalho para Fornecedores 

• Materiais:  

o Especificações Detalhadas:  

▪ Fornecer aos fornecedores uma lista completa e detalhada dos 

materiais a serem adquiridos, incluindo marca, modelo, cor, 

tamanho, quantidade, características técnicas e outras informações 

relevantes. 

o Prazo de Entrega e Condições de Pagamento:  

▪ Definir prazos de entrega claros e precisos para cada item, 

considerando o cronograma da obra. 

▪ Especificar as condições de pagamento, incluindo forma de 

pagamento, prazos de vencimento, descontos e outros detalhes. 

o Instruções de Embalagem, Transporte e Armazenamento:  

▪ Fornecer instruções claras sobre como os materiais devem ser 

embalados, transportados e armazenados para garantir sua 

integridade e evitar danos durante o processo. 

• Serviços:  

o Descrição Detalhada do Escopo:  

▪ Descrever detalhadamente o escopo do serviço a ser prestado, 

incluindo as atividades a serem realizadas, responsabilidades de 

cada parte, prazos de execução, materiais a serem utilizados, mão 

de obra necessária e critérios de qualidade. 

o Fornecimento de Materiais e Ferramentas:  

▪ Especificar se o fornecedor do serviço também fornecerá os 

materiais e ferramentas necessários para a execução do trabalho. 

o Critérios de Aceitação do Serviço:  



 

▪ Definir claramente os critérios que serão utilizados para avaliar a 

qualidade do serviço prestado e determinar sua aceitação. 

▪ Incluir no contrato os procedimentos de inspeção e testes que serão 

realizados para verificar o cumprimento dos critérios de qualidade. 

o Medidas de Segurança e Saúde do Trabalho:  

▪ Especificar as medidas de segurança e saúde do trabalho que o 

prestador de serviço deverá tomar para garantir a segurança de seus 

trabalhadores e demais pessoas envolvidas na obra. 

 

Etapa 5: Monitoramento e Controle 

• Acompanhamento das Compras:  

o Monitorar Entregas e Prazos:  

▪ Acompanhar de perto as entregas dos fornecedores para garantir 

que os materiais cheguem dentro dos prazos acordados. 

▪ Comunicar-se com os fornecedores de forma proativa para 

identificar e solucionar possíveis atrasos ou problemas. 

o Verificar Qualidade dos Materiais:  

▪ Inspecionar os materiais recebidos para garantir que estejam em 

boas condições, de acordo com as especificações e sem danos. 

▪ Rejeitar materiais que não atendam aos critérios de qualidade e 

solicitar a reposição pelos fornecedores. 

o Controlar Estoque de Materiais:  

▪ Manter um controle rigoroso do estoque de materiais, registrando 

entradas, saídas e saldo remanescente. 

▪ Identificar necessidades de reposição de materiais com 

antecedência para evitar atrasos na obra. 

• Gerenciamento de Riscos:  

o Identificar Riscos Potenciais:  

▪ Avaliar os riscos potenciais relacionados às compras, como atrasos 

ou quaisquer outros imprevistos; 

o Avaliar os riscos potenciais relacionados às compras, como atrasos:  

▪ Atrasos na entrega de materiais, inadimplência dos fornecedores, 

oscilações de preços, indisponibilidade de materiais no mercado, 

imprevistos na obra etc. 



 

o Definir Planos de Contingência:  

▪ Elaborar planos de contingência para cada tipo de risco 

identificado, definindo ações a serem tomadas para mitigar os 

impactos negativos na obra. 

▪ Buscar alternativas de fornecedores, materiais ou soluções para 

garantir a continuidade da obra em caso de imprevistos. 

o Comunicação Transparente:  

▪ Manter uma comunicação transparente com o cliente sobre os 

riscos identificados, planos de contingência e medidas tomadas 

para minimizar os impactos na obra. 

▪ Buscar soluções em conjunto com o cliente para garantir sua 

satisfação e o sucesso da reforma. 

• Avaliação de Desempenho:  

o Analisar Desempenho dos Fornecedores:  

▪ Avaliar o desempenho dos fornecedores em termos de qualidade 

dos produtos, prazos de entrega, atendimento ao cliente, 

cumprimento dos contratos e flexibilidade para atender às 

necessidades da obra. 

▪ Registrar as avaliações em um sistema de controle para embasar 

futuras decisões de compra e identificar oportunidades de 

melhoria. 

o Identificar Áreas de Melhoria:  

▪ Analisar o processo de compras como um todo, identificando áreas 

com potencial para otimização e melhoria de eficiência. 

▪ Buscar novas tecnologias, ferramentas e métodos para aprimorar o 

processo de compra e reduzir custos. 

o Implementar Melhorias Contínuas:  

▪ Implementar as melhorias identificadas no processo de compras, 

buscando sempre aperfeiçoar a gestão das aquisições e alcançar 

melhores resultados. 

 

Etapa 6: Implementação e Acompanhamento 

• Execução do Plano de Compras:  

o Realizar Compras de Acordo com o Plano:  



 

▪ Seguir rigorosamente o plano de compras definido, realizando os 

pedidos aos fornecedores nos prazos e quantidades previstas. 

▪ Monitorar o andamento das compras e tomar as medidas 

necessárias para garantir que os materiais cheguem dentro do 

cronograma da obra. 

o Gerenciar Estoque de Materiais:  

▪ Manter um controle rigoroso do estoque de materiais, garantindo 

que os materiais necessários estejam disponíveis no momento da 

execução das atividades da obra. 

▪ Implementar um sistema de organização e etiquetagem dos 

materiais para facilitar a localização e o controle do estoque. 

o Comunicação com Fornecedores:  

▪ Manter uma comunicação constante com os fornecedores para 

acompanhar o status das entregas, resolver pendências e garantir o 

bom relacionamento comercial. 

• Comunicação e Transparência:  

o Manter Cliente Informado:  

▪ Informar o cliente sobre o andamento das compras, prazos de 

entrega dos materiais, custos envolvidos e eventuais imprevistos 

que possam surgir. 

▪ Buscar a participação do cliente na tomada de decisões importantes 

relacionadas às compras, quando necessário. 

o Gerenciar Expectativas:  

▪ Manter expectativas realistas sobre o processo de compras e 

reforma, comunicando claramente os prazos, custos e possíveis 

desafios que podem ser encontrados. 

▪ Construir uma relação de confiança e transparência com o cliente 

para garantir sua satisfação com o processo. 

• Gerenciamento de Mudanças:  

o Adaptar-se às Necessidades:  

▪ Manter flexibilidade para adaptar o plano de compras às 

necessidades da obra, caso imprevistos surjam ou o cliente solicite 

alterações no projeto. 



 

▪ Buscar soluções criativas e eficientes para atender às novas 

demandas, sempre considerando o orçamento, o cronograma e a 

qualidade da obra. 

o Comunicação Clara:  

▪ Comunicar claramente ao cliente todas as mudanças no plano de 

compras, justificando as alterações e apresentando as soluções 

encontradas. 

▪ Obter a concordância do cliente antes de implementar qualquer 

mudança significativa no plano de compras. 

 

Etapa 7: Documentação e Controle de Qualidade 

• Manutenção de Documentos:  

o Arquivar Documentação:  

▪ Armazenar de forma organizada toda a documentação relacionada 

às compras, incluindo orçamentos, contratos, notas fiscais, 

comprovantes de entrega, relatórios de inspeção e testes, garantias 

dos produtos, registros de comunicação com fornecedores e 

documentação de alterações no plano de compras. 

▪ Manter a documentação facilmente acessível para consultas 

futuras, auditorias ou resolução de disputas. 

• Controle de Qualidade Rigoroso:  

o Inspeção de Materiais:  

▪ Realizar inspeções rigorosas em todos os materiais recebidos para 

garantir que estejam em conformidade com as especificações, 

livres de danos e atendam aos critérios de qualidade definidos. 

▪ Rejeitar materiais que não atendam aos padrões de qualidade e 

solicitar a reposição pelos fornecedores. 

▪ Documentar os resultados das inspeções para fins de controle e 

auditoria. 

o Acompanhamento da Execução dos Serviços:  

▪ Monitorar de perto a execução dos serviços pelos profissionais 

contratados, verificando se estão sendo realizados de acordo com 

o escopo do contrato, prazos estabelecidos e critérios de qualidade. 



 

▪ Realizar inspeções periódicas nas obras para avaliar o progresso 

dos trabalhos e identificar possíveis problemas ou desvios de 

qualidade. 

▪ Comunicar-se com os profissionais de forma clara e objetiva, 

fornecendo feedback sobre o desempenho e solicitando correções 

quando necessário. 

o Testes e Verificações:  

▪ Realizar testes e verificações nos sistemas instalados (elétrica, 

hidráulica etc.) para garantir que estejam funcionando 

corretamente e em conformidade com as normas de segurança. 

▪ Contratar profissionais especializados para realizar os testes e 

emitir certificados de aprovação, quando necessário. 

▪ Documentar os resultados dos testes e verificações para fins de 

controle e auditoria. 

• Entrega Final Impecável:  

o Finalização da Reforma:  

▪ Assegurar que a reforma seja finalizada dentro do prazo e 

orçamento acordados, com todos os materiais instalados, serviços 

concluídos e testes realizados. 

▪ Realizar uma inspeção final completa para identificar e corrigir 

qualquer pendência ou problema que possa ter passado 

despercebido. 

o Entrega ao Cliente:  

▪ Entregar o apartamento reformado ao cliente, apresentando todas 

as instalações, acabamentos e serviços realizados. 

▪ Fornecer ao cliente toda a documentação relacionada à reforma, 

incluindo manuais de uso dos equipamentos, garantias dos 

produtos e certificados de aprovação. 

o Obter Satisfação do Cliente:  

▪ Solicitar feedback do cliente sobre a qualidade da reforma, o 

atendimento recebido e o nível de satisfação geral. 

▪ Usar o feedback do cliente para identificar áreas de melhoria e 

aprimorar os processos de compra e reforma em projetos futuros. 



 

Lembre-se: 

• A comunicação clara e constante com o cliente é essencial para garantir que todas 

as expectativas sejam atendidas e que todos os envolvidos estejam alinhados com 

os objetivos da reforma. 

• A flexibilidade e a capacidade de adaptação são importantes para lidar com 

imprevistos e mudanças que possam surgir durante o processo. 

• A busca por soluções criativas e eficientes é fundamental para otimizar custos, 

prazos e resultados da obra. 

• A manutenção de um ambiente de trabalho seguro e saudável é crucial para 

garantir a segurança de todos os envolvidos na reforma. 

 

Stakeholders – Agenda 14 

 

Objetivo: Analisar como o projeto de reforma do apartamento de 50m² impactará cada 

um dos stakeholders envolvidos, destacando os benefícios e desafios esperados para cada 

grupo. 

 

Stakeholders: 

• Proprietário:  

o Benefícios:  

▪ Maior conforto e qualidade de vida no apartamento. 

▪ Valorização do imóvel. 

▪ Redução de custos com manutenção e reparos. 

▪ Ambiente mais moderno e agradável para viver. 

o Desafios:  

▪ Investimento financeiro significativo na reforma. 

▪ Possíveis transtornos durante a obra, como barulho, poeira e 

indisponibilidade do apartamento. 

▪ Necessidade de planejamento cuidadoso e acompanhamento da 

execução da obra. 

• Moradores:  

o Benefícios:  

▪ Ambiente mais confortável, seguro e funcional. 

▪ Melhoria na qualidade de vida no apartamento. 



 

▪ Maior sensação de pertencimento e orgulho do lar. 

o Desafios:  

▪ Necessidade de se adaptar a um novo ambiente durante a reforma. 

▪ Possíveis transtornos como barulho, poeira e indisponibilidade de 

áreas do apartamento. 

▪ Importância de manter uma boa comunicação com o responsável 

pela obra para minimizar os impactos. 

• Família e Amigos:  

o Benefícios:  

▪ Ambiente mais agradável para receber visitas. 

▪ Maior potencial para eventos e confraternizações. 

▪ Reflexo positivo na imagem do proprietário e dos moradores. 

o Desafios:  

▪ Possíveis transtornos durante a obra, como barulho e poeira, que 

podem dificultar a realização de visitas. 

▪ Necessidade de adaptar o planejamento de eventos e 

confraternizações ao andamento da obra. 

• Condomínio:  

o Benefícios:  

▪ Valorização do imóvel e do conjunto residencial. 

▪ Melhoria na estética e na segurança do prédio. 

▪ Redução de custos com manutenção e reparos em áreas comuns. 

o Desafios:  

▪ Possíveis transtornos durante a obra, como barulho, poeira e 

movimentação de materiais, que podem incomodar os demais 

condôminos. 

▪ Necessidade de seguir as normas e procedimentos do condomínio 

para a realização da obra. 

▪ Importância de manter uma boa comunicação com o síndico e os 

demais condôminos para minimizar os impactos. 

• Empresas e Profissionais Envolvidos:  

o Benefícios:  

▪ Oportunidade de gerar renda e lucro com a execução da obra. 

▪ Aumento da visibilidade da empresa e do profissional no mercado. 



 

▪ Acúmulo de experiência e aprimoramento de habilidades. 

o Desafios:  

▪ Necessidade de cumprir prazos, orçamentos e requisitos de 

qualidade rigorosos. 

▪ Possíveis imprevistos durante a obra que podem afetar o 

cronograma e o custo final. 

▪ Importância de manter uma boa comunicação com o proprietário e 

os demais stakeholders para garantir a satisfação de todos os 

envolvidos. 

• Meio Ambiente:  

o Benefícios:  

▪ Redução do consumo de energia e água com a instalação de 

equipamentos mais eficientes. 

▪ Uso de materiais reciclados e sustentáveis na reforma. 

▪ Diminuição da geração de lixo e entulho durante a obra. 

o Desafios:  

▪ Necessidade de gerenciar adequadamente os resíduos da obra para 

evitar impactos ambientais. 

▪ Uso de equipamentos e materiais que podem ter impactos 

ambientais durante sua produção e descarte. 

▪ Importância de buscar soluções sustentáveis para minimizar os 

impactos da obra no meio ambiente. 

Conclusão: 

Realizando um planejamento cuidadoso, considerando as necessidades e expectativas de 

todos os grupos e implementando medidas para minimizar os impactos negativos da obra 

é fundamental para o projeto da reforma do apartamento de forma eficiente, sustentável 

e com resultados satisfatórios para todos os stakeholders. 

 

As metodologias ágeis na gerência de projetos – Agenda 15 

 

Metodologias Ágeis 
As metodologias ágeis, como Scrum, Kanban e XP, representam conjuntos de práticas e 

princípios que priorizam a adaptabilidade, a colaboração e a entrega frequente de valor 

em projetos complexos. 



 

Atividades com Potencial para Aplicação de Abordagens Ágeis 
1. Definição de Requisitos: 

o Técnica: Scrum: Reuniões de refinamento de backlog para priorizar e 

detalhar requisitos com a participação ativa do cliente e da equipe 

multidisciplinar. 

o Contexto: A priorização e o detalhamento contínuos dos requisitos 

permitem que a equipe se concentre nas funcionalidades mais importantes 

e receba feedback do cliente em um ritmo acelerado, promovendo a 

validação e o alinhamento dos objetivos do projeto. 

2. Desenvolvimento de Software (Se aplicável): 

o Técnica: Scrum: Sprints curtos com entregas frequentes de 

funcionalidades, utilizando técnicas de programação em pares e revisões 

de código para garantir qualidade e colaboração. 

o Contexto: O desenvolvimento em sprints curtos permite que a equipe se 

adapte rapidamente às mudanças nos requisitos e receba feedback do 

cliente em cada etapa do desenvolvimento, possibilitando a entrega de 

valor incremental e a validação contínua do produto. 

3. Gerenciamento de Tarefas: 

o Técnica: Kanban: Quadro Kanban para visualizar o fluxo de trabalho, 

limitar o trabalho em andamento e identificar gargalos, otimizando o 

processo de entrega. 

o Contexto: O Kanban permite que a equipe visualize o progresso do 

projeto, identifique pontos de bloqueio e ajuste a priorização das tarefas 

de forma dinâmica, promovendo a flexibilidade e a otimização do fluxo 

de trabalho. 

4. Testes e Validação: 

o Técnica: TDD (Test Driven Development): Escrever testes 

automatizados antes do código para garantir a qualidade e a confiabilidade 

do software. 

o Contexto: O TDD permite que a equipe desenvolva software de alta 

qualidade com menos bugs e mais confiança na funcionalidade do sistema, 

minimizando riscos e garantindo a confiabilidade do produto. 

5. Comunicação e Colaboração: 



 

o Técnica: Reuniões diárias: Reuniões curtas e frequentes para discutir o 

progresso, identificar problemas e tomar decisões conjuntas, promovendo 

a comunicação eficaz e o alinhamento da equipe. 

o Contexto: As reuniões diárias facilitam a comunicação entre os 

membros da equipe, promovem a colaboração e garantem que todos 

estejam alinhados com os objetivos do projeto, otimizando a tomada de 

decisões e a resolução de problemas. 

 

Reuniões de Refinamento de Backlog (Scrum) 

Descrição: As reuniões de refinamento de backlog são eventos colaborativos realizados 

no Scrum para priorizar, detalhar e estimar os itens do backlog do projeto. A equipe, 

incluindo o cliente, se reúne para discutir os requisitos, identificar as funcionalidades mais 

importantes e definir o escopo de cada item do backlog. 

Contexto de Aplicação: 

• Definição de Requisitos: As reuniões de refinamento de backlog são essenciais 

para a definição e priorização dos requisitos do projeto, garantindo que a equipe 

esteja focada nas funcionalidades mais importantes para o cliente e que o escopo 

do projeto seja bem definido. 

• Gerenciamento de Mudanças: As reuniões permitem que o cliente forneça 

feedback contínuo sobre os requisitos e que a equipe se adapte às mudanças de 

forma flexível, ajustando o backlog de acordo com as necessidades do projeto. 

• Colaboração e Alinhamento: As reuniões promovem a colaboração entre o 

cliente e a equipe multidisciplinar, garantindo que todos estejam alinhados com 

os objetivos do projeto e que os requisitos sejam compreendidos de forma clara e 

precisa. 

Exemplo Prático: 

Na primeira reunião de refinamento de backlog, a equipe discute com o cliente os 

requisitos gerais da reforma, como a necessidade de trocar os revestimentos do piso e das 

paredes, atualizar os banheiros e a cozinha, e instalar novos pontos de luz. A partir dessa 

discussão, a equipe detalha os itens do backlog, definindo o escopo de cada 

funcionalidade (por exemplo, tipo de revestimento, layout do banheiro etc.) e estimando 

o tempo necessário para a sua implementação. 

 



 

Sprints Curtos (Scrum) 

Descrição: Os sprints no Scrum são ciclos curtos de desenvolvimento, geralmente com 

duração de 1 a 4 semanas, durante os quais a equipe entrega um conjunto incremental de 

funcionalidades do produto. Cada sprint tem um objetivo específico e definido em 

conjunto pela equipe, e ao final do sprint, os resultados são apresentados para o cliente e 

stakeholders. 

Contexto de Aplicação: 

• Entrega Frequente de Valor: Os sprints permitem que a equipe entregue valor 

tangível para o cliente de forma frequente, possibilitando que ele visualize o 

progresso do projeto e forneça feedback em cada etapa do desenvolvimento. 

• Adaptabilidade às Mudanças: A estrutura em sprints curtos facilita a 

adaptação às mudanças nos requisitos, pois a equipe pode ajustar o planejamento 

e o escopo do projeto a cada ciclo, otimizando o uso dos recursos e minimizando 

o impacto das mudanças. 

• Motivação da Equipe: Os sprints curtos promovem a motivação da equipe, pois 

permitem que os membros da equipe vejam o resultado do seu trabalho de forma 

rápida e concreta, aumentando o senso de accomplishment e a satisfação com o 

projeto. 

Exemplo Prático: 

No primeiro sprint do projeto de reforma, a equipe se concentra na demolição dos 

revestimentos antigos e na preparação das superfícies para a instalação dos novos 

materiais. Ao final do sprint, a equipe realiza uma demonstração para o cliente, mostrando 

o progresso da obra e coletando feedback sobre o trabalho realizado. 

 

Programação em Pares 

Descrição: A programação em pares é uma técnica de desenvolvimento de software na 

qual dois programadores trabalham juntos na mesma estação de trabalho, compartilhando 

a responsabilidade pela escrita, revisão e depuração do código. Essa prática visa aumentar 

a qualidade do código, reduzir o tempo de desenvolvimento e promover a colaboração 

entre os membros da equipe. 

Contexto de Aplicação: 

• Desenvolvimento de Software de Alta Qualidade: A programação em pares 

permite que os programadores identifiquem erros e problemas no código de forma 



 

mais rápida e eficiente, resultando em software mais confiável e menos propenso 

a bugs. 

• Transferência de Conhecimento: A prática permite que os membros da equipe 

compartilhem seus conhecimentos e experiências, promovendo o aprendizado 

mútuo e o desenvolvimento profissional da equipe. 

• Colaboração e Resolução de Problemas: A programação em pares facilita a 

comunicação e a colaboração entre os programadores, otimizando a resolução de 

problemas e a tomada de decisões conjuntas. 

Exemplo Prático: 

No desenvolvimento da nova interface do sistema de automação residencial, dois 

programadores trabalham em pares para escrever o código, revisar a sintaxe e lógica do 

programa, e identificar e corrigir erros. 

 

Quadro Kanban: 

Descrição: O Kanban é uma metodologia de gerenciamento de fluxo de trabalho que 

utiliza um quadro visual para organizar as tarefas e acompanhar o seu progresso. O quadro 

é dividido em colunas que representam diferentes etapas do fluxo de trabalho, como "A 

fazer", "Em andamento", "Em revisão" e "Concluído". As tarefas são representadas por 

cartões que são movidos entre as colunas conforme o seu avanço. 

Contexto de Aplicação: 

• Visualização do Fluxo de Trabalho: O Kanban permite que a equipe visualize 

o andamento das tarefas de forma clara e intuitiva, identificando gargalos e pontos 

de bloqueio no processo. 

• Limitação do Trabalho em Andamento (WIP): O Kanban define um limite 

máximo de tarefas que podem estar em cada etapa do fluxo de trabalho, evitando 

o acúmulo de trabalho e otimizando o uso dos recursos. 

• Flexibilidade e Adaptabilidade: O Kanban é uma metodologia flexível que 

pode ser facilmente adaptada às necessidades específicas do projeto e da equipe, 

permitindo que os processos sejam ajustados de acordo com o contexto e as 

prioridades do momento. 

Exemplo Prático: 

No projeto de reforma, a equipe utiliza um quadro Kanban para gerenciar as tarefas de 

pintura. As tarefas são divididas em etapas como "Preparação da superfície", "Aplicação 

da primeira demão", "Aplicação da segunda demão" e "Acabamento". Cada tarefa é 



 

representada por um cartão que é movido entre as colunas conforme o seu avanço. A 

equipe define um limite de 2 tarefas em andamento para cada etapa, garantindo que o 

trabalho seja realizado de forma eficiente e evitando o acúmulo de tarefas em espera. 

 

TDD (Test Driven Development) 

Descrição: O TDD é uma metodologia de desenvolvimento de software na qual os testes 

automatizados são escritos antes do código. Essa prática visa garantir a qualidade do 

código, reduzir o tempo de depuração e promover um design mais robusto. No TDD, os 

programadores escrevem um teste para cada funcionalidade do software antes de escrever 

o código que a implementa. Se o teste falhar, o código precisa ser escrito para que o teste 

passe. 

Contexto de Aplicação: 

• Desenvolvimento de Software de Alta Qualidade: O TDD permite que os 

programadores identifiquem erros e problemas no código desde o início do 

desenvolvimento, resultando em software mais confiável e menos propenso a 

bugs. 

• Refatoração Segura: O TDD facilita a refatoração do código, pois os testes 

garantem que as mudanças no código não afetem a funcionalidade do software. 

• Design Robusto: O processo de escrever testes antes do código incentiva os 

programadores a pensarem em um design mais robusto e flexível, otimizando a 

estrutura do software. 

Exemplo Prático: 

No desenvolvimento do sistema de automação residencial, os programadores utilizam o 

TDD para garantir a qualidade do código. Antes de escrever o código para controlar as 

luzes da sala de estar, eles escrevem um teste que verifica se o sistema liga e desliga as 

luzes corretamente. Se o teste falhar, o código precisa ser ajustado até que o teste passe 

com sucesso. 

 

Reuniões Diárias 

Descrição: As reuniões diárias são breves encontros realizados pela equipe todos os dias 

para discutir o progresso do projeto, identificar problemas e tomar decisões conjuntas. As 

reuniões geralmente duram de 5 a 15 minutos e são guiadas por um conjunto de perguntas 

predefinidas, como "O que você fez ontem?", "O que você vai fazer hoje?" e "Quais são 

os seus impedimentos?". 



 

Contexto de Aplicação: 

• Comunicação Eficaz: As reuniões diárias facilitam a comunicação entre os 

membros da equipe, garantindo que todos estejam alinhados com os objetivos do 

projeto e que os problemas sejam identificados e resolvidos de forma rápida. 

• Transparência e Confiança: As reuniões promovem a transparência e a 

confiança entre os membros da equipe, criando um ambiente de trabalho 

colaborativo e aberto à comunicação. 

• Detecção Precoce de Problemas: As reuniões permitem a detecção precoce de 

problemas, possibilitando que a equipe tome medidas preventivas e evite que os 

problemas se tornem maiores. 

Exemplo Prático: 

Na reunião diária do projeto de reforma, os membros da equipe se reúnem para discutir o 

progresso do dia anterior, identificar os desafios que estão enfrentando e definir as tarefas 

para o dia seguinte. Um membro da equipe informa que está tendo dificuldade em 

encontrar um material específico para o revestimento da cozinha. A equipe discute 

algumas soluções alternativas e decide que um dos membros da equipe pesquisará mais 

sobre o assunto e buscará opções em fornecedores diferentes. 

 

Considerações Finais 

As metodologias ágeis oferecem um conjunto de ferramentas e práticas valiosas para o 

gerenciamento de projetos complexos como a reforma de um apartamento. Ao selecionar 

as técnicas mais adequadas para o projeto e implementá-las de forma eficaz, a equipe 

pode aumentar a eficiência do projeto, reduzir custos, entregar um resultado de alta 

qualidade e minimizar riscos, contribuindo para o sucesso da iniciativa. 

 

Recomendações 
• Treinamento da Equipe: É fundamental que a equipe do projeto esteja treinada 

e familiarizada com as metodologias ágeis para que elas sejam utilizadas com 

sucesso. Existem diversos cursos e treinamentos disponíveis que podem auxiliar 

a equipe a entender os princípios e as práticas das metodologias ágeis. 

• Adaptação às Necessidades do Projeto: As metodologias ágeis devem ser 

adaptadas às necessidades específicas do projeto e da equipe. É importante que a 

equipe seja flexível e esteja aberta a ajustar as práticas de acordo com o contexto 

do projeto. 



 

• Comunicação e Colaboração: A comunicação eficaz e a colaboração entre os 

membros da equipe são essenciais para o sucesso da implementação das 

metodologias ágeis. A equipe deve estar comprometida com a comunicação aberta 

e transparente, e deve trabalhar em conjunto para resolver problemas e tomar 

decisões. 

• Monitoramento e Avaliação: É importante monitorar e avaliar a 

implementação das metodologias ágeis para identificar pontos fortes e fracos e 

fazer ajustes quando necessário. A equipe deve estar disposta a aprender com os 

erros e a adaptar suas práticas de acordo com as experiências do projeto. 
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